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DECRETO N. 1604—DE 4 DE DEZEMBRO DE 1893
Approva a reforma dos estatutos da sociedade

a,nonyma Cooperativa Militar do Brazil

O Presidente da Republica dos Estads Unidos
do Brazil, attendendo ao que requereu a socie-
dade anonyma, Cooperativa Militar do Bmzil,
dividamente representada, resolve approvar
a reforma dos seus estatutos, de accordo com
as alterações que com este baixam, e que
foram votadas pela assembléa geral dos ac-
cionistas em 5 de junho ultimo, menos a au-
torisação para applicar o fu,ndo de reserva á
amortisação das proprias acções.	 -

O ministro de Estado dos regocios da in-
dustria, viação e obras publicas assim a faça
executar.

Capital Federal, 4 de dezembro de 189a,
5" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

JoJa Felippe Pe,.eira.

Alterações dos estatutos da sociedade anony na
Cooperativa Militar do Drazd a que se refere
O decreto n. 1004, de 4 de de4cmbro de 1893

§ 60 'do art. 2. 0 Substit . :a-e pal,)
Os que, tendo adquiri lo acções do accor:lo
com os paragraphos antecedentes, (leixa,rem
o log,ar ou serviço que motivou sua admissão.

§ 2' do art. 3. Supprima-se na parte que
diz—adeantar dinheiro aos sedes, a j aros mo-
dieos.

Art. U. iiija-s do seg,lii)te modo -Par-
derão a qualidade (1 .3 :-,.ce'oni s tas os que forem
eondeinuados pelos teibunaes militares ou
civis por crimes offensivos t soa propr!a,
honra.

Art. 18. Supprima-se.
Art. 26. Supprima-se a parte—A caixa de

emprestimos será tambem installa'a ao m,- smo
tempo, etc., etc., até final.

Art. 29. Seja assim r ,digido: Os lucros
liquides serão repartidos do seguinte modo :

l o , 45 o/. -a -a os meios accionistas e bane-
meritos na p :opoção das acções possuirias ou
da somma aleantada ;
•2^, 25 a 30 para os acAonistas compra-

dores, repartidamento na razão das suas com-
pras, desprezadas as fracções de mil reis

3, , 10 a 15 "/° para o fundo de reserva
4'. "10 para premio aos empreoados, se-

gundo deternVn Ir a directoria e para consti-
tuir a caixa de pensões em beneficio dos
mesmos; 

5°, 5 a 13 ''/„ para bonefictçlo aos compra-
dores ;ião accio i tas. repartida mente na razão
de suas com-aras, desprezadas tambem
f-deções e mil reis .

Ari. 4:5. Dirra-se: tres :iembros—cm vez de
sete ; o mesmo em rotação aos supolentes.

Art. 54. 1 peri:ejo— Supprima se.

Accrescente-se onde convier

Art. no serão pagos os dividendos das
cções possuidas por quem não estiver nas

condições exigidas para ser accionista.
Accreseente-se nas disposições transitorias:
Art. Os accionistas que tiverem adquirido

acções como em oregados da companhia con-
tinuarão a possuil-as.

st-
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Alfredo de Araujo Lima.—Apresente attes-
tados de medicos, garantindo a inocuidade e
effleacia de seu preparado—Tintura de Ca-
mondy.

Man:tete-rio da Fazonda

Por portaras de 6 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença

Sm vencirnentoA
'
	carimlytdor da Caixa

Amord	 Fe;ação	 li2ard0 José de Macedo,
pira tratar da sande de pessoa de sua familia
onde lhe convier ;

Coto vencimento, na ferma da lei, ao 2 es-
CPptUriViio da Alfunlega, de•Sargiae Bolar-
mi :to Paes . 1 ,3 Azovelo, para tratar de sua
eawle ,a11e lhe convier.

• Gral das Ren.las ,Publicas

Dia 22 , de nove bro de 183

Expedient c.,, do Sr. ministro:
Ao inspector da Alfandega de Aracajit:

Declarando que, tendo o administrador da
nsa de RÁnidas dci Estan :ia cormunnicat,lo
cs minister]o que o Thesouro de se wtado
continua a cobrar direitos da de trigo
do procalencia dos Estados Urdias da Amo-
ria 1. do Norte p-ln, cireumstancia, de ald en-
trar por cabotagem -officiou se ar) governa-
dor do estado afim do que mande r.stituir as
quantias indevidamente 6(O n radas por tal mo-
tive, e providencie para que, como é da di-
reP,o, o convenio americano tenha nesse es-
tad a a leal e fiel execuç'io exigida, pelo . : con-
dições de ree iprocidae,e neih estabelecidas
formal e solemitemente.

S , igundo essa e mv:iimo. como esta expresso
no decreto o. 1333 de 5 de fevereiro de 1891
e nas circuitares n. 6 de 5 do mesmo mez e
atino, e n. 28 do 25 de maio 'o anuo corrente,
são livres de qealqtler impaste, quer da
Uni To. quer est 41aal ou muaiAoal, os gêne-
ros m o ncionodo:; no art. 1° do citadó decreto,
entre os quaei; acha-se a farinha de trigo.'

Coo vem rocem mend ar ao	 i o istrador
Mesa de Ren as 1 Estancia que, quando hou-
v ., r de	 rste ininiAeria, o faça por
mi ermedio tu sa- ai

—Autorisando o inspector da Alfandee..,a,
de Aracajú a vender em hasta publica o
terren'o e bemfeitorias existentes no extincto
nucleo colonial —Conceição— na villa de
de Arauá, ficando a importancia eia deposito,
até qae o Poder Legislativo resolva sobro a
execução do paragrapho unico do art. 61 da
Constituição Federal.

Dia 24 .

Ao presidente do estado do Espirito Santo,
logo que, como propuzestes em vosso tele-
gramma (le 19 de agosto, proporcionardes
accommodação para a caixa eeonomica a juiz
do respectivo gerente, ser-vos-ha entregue
a parte do edifiCio onde"funccionava a extincta
thesouraria de fazenda, convindo, porém,
que, por einquanto,seja conservado no mesmo
edificio o archivo desta com todas as garan-
tias de inviolabilidade.—No mesmo sentido
ao inspector da alfandega.

— Ao inspector a Alftridega, do Espirito
Santo, communiciurio que, apezar das repre-
hensiveis e innumeras irregularidades, das
quaes, sem duvida, resultou para a Fazenda
prejuizo que não se pódo avaliar, cominet-
tidas por seus antecessores nessa alfa,ndega a
respeito dos 300 volumes que o paquete na-
cional Penedo havia conduzido para esse
porto, hy'evidainenteá"signados como sobre-
salentes. contra os preceitos dos arts. 378 e
381, pa,ragrapho ulnico, 387, § I I e 415, § 2"
da C(msaida 1 -i73 das IlLeiS das Aminlegas, e
que, deixados a bordo, como taes foram, mais
tarde introduzidos no mercado corno gêneros
nacionalisados, depois , Te ter sido raspada a
marca GESNV e substituida pela de PR ; e
ainda apezar das de que está inça-'o ó pro-
cesso de appreliensão unicamente de 106 da-
quelles volumes, confirmados por decisão da
extincta thc,,souraria, da qual recorreram Os
negociantes Pachec.o, Damingues (Sc Comp. e
o gerente da Companhia Espirito-santense de
Navegação, José Pinto Guimarães;—foi resol-
vido, em sessão l o Conselho de Fazenda de 30
de outubro ultimo, julgar boa e procedente
a dita apprehensão, aflita de que /roduza todos
os effeitos legaes, pit: serem lanIntaveis taes
irregularidades, mas não natureza a in-
quinar o processo de nullidade. Convem,
pois, que proced a, sem perda de tempo, na
fórma da lei em relação aos objectos appre-
hendidos, torne offectiva a multe em que ia-
correram os delinquentes, e providencie para
que se proceda judicialmente contra estes e
seus cumplic2s, devendo de tudo dar conheci-
mento a este ministorio circumstanciadamente
e com-promptidão.

LOa .?!..)

Ao governador do Paraná—Tendo o prefeito
do municipio de Antenina, em telegramma.
n. 50, de 25 de outubro ultimo, consult 'do
si o aforamento de terreno:: de marinhas dei-
xou de competir ás camaras munieipaes,
peço vos que lhe façais constar que os fiiros
de taes terrenos p rteneein á renda da União
e os processos do aforamento devem ser feitos
de accordo com o decl'eto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1808, sendo o; titules expedidos
pela inspectoria da alfa adega respectiva. 	 •

—Ao consul do Brazil em Pariz,remettendo
um exemplar do regulamento da 31 de março
de 1874, e outro do de 19 de maio de 1883.

—ko inspector da Alfandega da Capital
Federal, communieRndo que, em sessão do

iArt. 1:3. Supprima-s o	 iiArt. 16. Supprima-se.
1

Art. 17. Sdpprima-se.



—Foram prorogadas:
- Por trai mezes, com vencimentos na fórma

da lei, a licença concedida ao thesoureiro pa-
gador do prolongamento da Estrada de 'Ferro
de Porto Alegre a Urugnayana Tadheu Pedro
Johnson, para tratar de sua samba onde lhe.,'
convier;	 •

Por 90 dias, com vencimentos na. fórma da
lei, a licença concedida ao' impressor da Es-
trada de Ferro Sul de Pernambuco' Amaro
Sette de Barros Corrêa, para tratar de stá,
saude onde lhe convier.

—Foram ou-cedidos 60 dias de licença com -
vencimentos na 113rma da lei, ao conductOr de
1" classe da Estrada de Ferro'de Porto Alegre
a .1:ii-lnuayana Agenor Augusto da Silva Mo-.
reira, para tratar de sua sande onde lhe coa-.

G-r a aa. ralustria •
Por portaria de 30 "de novembro'ultinio,

'foram dispensados os membros ,da commissão
brazileira da Exposição Universal

,
 de Chicago:-:

Dr. Pedro Dias Gordilho Paes' Leme, Orville"
Adalberto Derby, capitão de mar e guerra' -
Innocencio Marques de Lemos Bastos, capitão-'
tenente -José • Martins de Toledo; Dr. -Julio
Cesar Ferreira Brandão, Barão de Marajó,-
Dr. Graciano Alves de Azambuja, tenente-
João Baptista da Motta, Rodolpho Bernadelli
e Antonio Carlos Gomes. - 	 '

Por outras de 6 do corrente, foram conce-
didas:	 •	 ••	 • •

Ao estafeta da itepartição Geral dos Tele-",,
graphos Manoel Corrêa da Silva licença de
90 dias, com vencimentos na fôrma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier;
_ Ao telegraphista da' mesma repartição José '

Narciso da Silva Pessanha licença de 60 dias,
com vencimentos férma da lei, para tratar
de sua saude onde lhe convir;

Ao 1° official da Repartição Geral de Esta-
tisca Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho;
licença de 60 dias, com'vencimentos na Rirma
da lei, para tratar de sua • saude onde lhe'.
convier.

—Foram concedidos 30 dias de licença, a con-
tar de 24 de novembro ultimo, ao engenheiro
de 1" classe do prolongamento da Estrada de.
Ferro Central do Brazil, Etervino Freitas-
de Sá, para_ tratar de sua saude onde lhe -
convier,	 . -
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conselho de fazenda, de 30 •de outubro, foi
yesolvido dar-se provimento ao recurso inter-
posto por WilSon & Comp., d.a. decisão no
lhes recusai restituição da qiihntia" de
3:097$600, proveniente de direitos ''cles aipo-
diante pagos relativamente -a 3.000 barricas
de farinha de trigo, importadas de Baltimore,
em abril.do corrente anno,por isso 'que,como
é expresso na circular n. 28, de 25 de maio
ultimo, sendo livres de todo e qualquer di-
reito 03 productos americanos, mencionados
no art -.1° do decreto n. 1338, de 5 de fevereiro
de 1891, não deveria proceder-se á cobrança
do referido expediente,, como foi explica:10
pela dita circular.

inspector da Alfandega de Penedo, de-
cio In Mi o que foi approvada a nomeação de
José Marques de' Alliuquerqua', para fiscal da'
arrecadação do imposto de consumo de fumo
na cidade e manimipio 'do Pão de, Asáncar;
ipom o veneiMento de 100$ mensaes.

-
.. RECEBEDORIA.

Req'perimentos despachados -
• , •

•
Na. 5 do dezembra de 1893.

Ribeiro & Rezende.-,-jransfirate.	 •
Augusto de Soveral Ptddrigues.ldem.
Julio Augusto de Andrade Camisão.— Idem.
Maria. Joanria: doi Guimarães Peixoto.—

Jacintho Joaquim Pires de Araújo • --4dem .
Manoel Vaz da Silva Ribairo.—Idem:
Joaquim Caldeira da Fonaeca,.—Idema
Luiz Augusto da Silv Brandão.—Idem
ogie se informa.	 • .
João • Pereira de Lemos Junior . ldern,

n94 termos da informação. 	 . •
José Bento de Faria, Braga.-'-ldern.. .•
Erminda Sdares Cardoso.-1dein. 	 .
Antonio Ribeiro 1.-23,111eiro. —Restitua-se a•qtiantia de. 234$000.
Mendes Pereira & Comp • —Exonead p do 2?

semestre do corrente exercito.
C, Motta & Comp.-.Elimine-s.

Manoel de Freitas VaIlim.—Satisfaça a ex-
igencia.

Luiza Amelia dos Santos Rodrigues. —Idem.
Companhia Marcenaria Brazileita.—Dedu-

aainsa quatro mezcs no 2°, semestre do cor-
rente exCrcicio	 -

Antonio Machado B)rges ..— Reduza-se a
1:800$; noS exercicios de l§92-1893.

Carlos da Costa Trevães.— Rectificado o
lançamento, transtirase.

Franoisco da Silva-Duarte. — Archive-se.

' Minióterio da eMaripha

• Reque..imentos despachados - •
Dia 3 de dez3:abro d3 isn

Lucindo Cesar.—Indeferido.
Guardas de policia do arsenal da capital.--

Recorram ao Congresso. 	 -
Manoel Alfredo Delduque.—Apresente-se

em concurso. '"•

- Ministério da Guerra
Expediente de. 4 de dezembro de 1893
Ao Sr." ministro-, da' fazenda, solicitando

providencias para que; por conta do credito
aberto pelo decreto n.1550 de 27 de setembro
ultimo, • seja'distribuido á delegacia fiscal do
Thesouro Federal no estado de 'Goyaz o da
quantia de 50:000$, destinado ao pagamento
das despezas que se teem de fazer com as
verbas deticientes do orçamento vigente.—
Cornmunieou-se á mesma delegacia fiscal. -

—Ao Sr. Ministro da industria,' Viação e
obras publicas, transmittindci''ospapeis
tivos ao facto de ter o encarregado da esta-
ção telegraphica da fortaleza de Santa Cruz
exigido do tenente do corpo de estado-maior
de 1° classe Adolpho • Lins, que se acha era
serviço na mesma 'fortaleza, pagamento de
dous telegrammas que expediu para o es-
tale das Alagoas e que, 'segundo allega o
mesmo officia.1, estão :isentos da respectiva
taxa:

director da Contadoria 'Geral da Guer-
ra, declarando que ao alferes em commissão
Ascendino Ferreira do Nascimento, que se-
gue para o esta.dodo Paraná, se permitte con-
signar nesta capital a sua mulher D. Emilia
Alves do Nascimento -110$ mensaes, a contar
do di 1 do corrente.	 • ,	 -
, —Ao commanda,nte geral da arma de artilha-
ria, declaran lo que se 'Concedem 30 dias de
licença, em propagação da que obtivera para
tratamento de sande, ao alumno da escola
de apren azes artilheiros Randoipho de Avel-
lar Couto.	 . 	 .

--A' Repartição de Ajudante-General-:
Approvando às propostas feitas :
Pelo commandante da 81 brigada das forças

de vigilancia no littoral desta cidade,'.do ca-
pitão reformado do. exercito Raymundo An-
tonio Fernandesale Miranda- para assistente
do ajudante-general, do capitão de 10^1a,ta•
lhã,U de infantaria da: 'guarda nacional José
Rodrigues de Carvalho Junior, para assistente
do quartel-mestre-general junto á mesma bri-
gada e do capitão do batalhão Academico de
S. Paulo Alfredo Orliz e do tenente do 2° re-
gimento de cavallaria Eduardo Monteiro de
barros, este para ajudante de campo e aquellé
pára ajudante de ordens do referido com-
mando ;

Pelo da 7" brigada, das mesmas , forças, de
alferes do 1° batalhão da guarda nacional
Frederico Carlos da Cunha, Junior para seu

' ajudante de ordens em substituição do alferes,
do dito batalhão Antonio Joaqnlin Ribas, que
foi nomeado para fazer parte da •officialidade
do batalhão Frei Caneca ;

Concedendo lipença, para tratamento. de
2aude, ao major do 8°, regimento de cayallaria
Lopo Henriques de Mello e' 0,0 0apitj.0 40 170
batalhão de infantaria Antonio Luiz Faguirles
de Souza. a este por 30 dias e áquelle por 60,
ít, vista doi; termos das inspecções a que foram
submettidos, o primeiro em 4 e o segundo em
5 de outubro ultimo ;

Transferindo os tenentes Parilino da Silva
Rosa do 27° para o 1° batalhão de infantaria
e Pedro da Costa Leite, deste batalhão. para:
o 106 da mesma arma ;

Pondo á disposição:
Do commandante da 1" divisão das forças

do littoral, afim de servir no estado-maior do
mesmo com mando, o capitão do 4" batalhão
de infantaria da guarda nacional Eduardo
Dias de Moura;

DO mil-mandante da Escola Militar desta
capital, o 2" cadete do 23° batalhão de infan-
taria Francisco da Silva Mala, que se acha
aetualmente na escola pratica do exercito, e_-	 •	 e	 _

Minist crio da Indústria, Viação e.	 .1 . ..Á': e
Qbrás' Publicas - -	 .

moaampa
•Ministerio Iniustria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral da Industria-1°
secção—N. 159—Rio . de Janeiro, 30 de no-
vembro de 1893.

Dispensando-vos nesta data de membro da
commissã,o brazileira da Exposição Universal
de Chicago, agradeço-vos os serviços', que
prestastes ao governo no desempenho do re-
feri3 o cargo.	 -	 ••

Sande e fraternidade.--'- Joao Pelippe Pe-
reira. —Sr, Dr. Pedro Dias Gordilho PaesLeme. •

bem assim os paizanos Manoel Marinho Ri-
beiro e Flamino Ferreira Pinheire Machado, -
aos quaes Se'éencede licença para, no Miner.
prokimo vindouro, se matricularem na mesmtV
escbla, si houver vagas e Satisfizerem . ' as
igencias regulamentares.— Commuilic,ou-stf
áquelle commandante e ao commandante -gej'
ral da arma de artilharia ;'	 _	 •	 "1.-1' •
- Mandando recolher a esta capital o alferes,
do 11° balallaão de infantaria Canado Borges -
Castello Branco, afim de reunirse ao Corpa
que . pertence.

Devolvendo diversos "sos papeis para, que
.commandante do 2° regimento !.de.artilharia:
-mande, á vista delles, passar -ao forriel 'do
mesmo regimento Segismundo Ferreira' de
Andrade, novo titulo de divida da quinta
prestação de yoluntario, visto que o que lhe
foi expedido não está de conformidade com. O
despacho lançado' na informação da Conta."
dona 'Geral da Guerra, n. 1213, junta a.o re- .
feridos papeis. '

"Expediante do dia 30 nooèMbro de IRA?
:	 -

A' Contadoria citt Marinha, declarando que
' com' o pharinaceutico'sgq: claáso., •;. guarda-
marinha' Alvaro • Augusto se dá
a hypothese • do -axt ..70- do'. ragu NnAnto art-

. meio ao decreto n. 1264•de 11 	 le-zrereiro
do cemente armo, devendo-se-lher : levar -
conta o áello que - satisfez pela nomençã,o;cle.
alferes pharmaceutico da brigada policial.

-- Ao ministra das rel ições 'exteriores,
transmittindo em original a informação -pre-
stada pelo commandante da, canhoneira Bra-
cormot, ácerca do incidente oecorrido'•-e"ritre
aquella canhoneira e a barca norueguenae
Shogsfjord. ,	 .

Aci director da Escola Naval, declarando
tine, na presente data, concede-se ae alumno
naval Celso da Cunha Gonçalves liemça para
recolher-se á casa de sua familia, no estado
als;

. chefe' da Repartição da Carta Mari-
tinut,-cleclarando haver o Ministerio da Fa-
zenda'expedido ordem á Alfandega, da Capital
para 'que seja entregue a essa repartição o
.volUme contendo cartas hydrogra,phicas que
foUremettido pelo commanda:nta dd•crUza4Or

• Almirante Barroso.
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Ministerio da Industria, Viação e Obras
Ptiblicas—Gabinete—Rio de Janeiro, 4 de de-
zembro de 1893.

Tendo, por acto de 30 do mez proximo fin-
do, dispensa'o os membros da commissão
Exposição de Chicago que se achavam nesta
capital, resolvi deixar a vossa direcção todo
o serviço que ainda tenha de ser aqui feito
Sobre a mesma exposição.
• Para execução desta incumbencia, que con-
fto ao vosso zelo e criterio, tica,es autorisado
a manter alli o escripturario existente e a
propor o que for converrente ; observando em
tudo a mais severa econo eia.

Saude e fraternidade.— Joao Felippe Pe-
reira.— Sr. Dr. Thomaz , Wallace da Gama
Cochrane, director geral da industria.

EVIDENCIA MUNICIPAL
Prefeituru do District°

Federal
Decreto n. 61—de 6 de dezembro de 1893

Concede ao cidadão Manoel de Almeida dá Ma-
cedo Sodré permissão por 15 annos para,
por si ou companhia que orgamisar, esta-
belecer um serviço regular de navegação a
vapor, para transporte de passageiros, car-
gas e encommendas, entre a Escola Militar,
na Praia Vermelha e a Ponta do CEIA, to-
cando em diferentes pontos do littoral e
-nas ilhas do Got errador e Paquetá, sem
anus da municipa..daele

O Prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal

decretou e eu sancciono a seguinte reso-
lução:

Art. 1." Fica concedida, por 15 armas, salvo
direito de terceiro, ao cidadão Manoel de
Almeida Macedo Sodré, a permissão para, por
si ou companhia que organisar, estabelecer
um serviço regular de navegação a vapor,
para transporte de passageiros, cargas e en-
commendas entre a Escola Militar, na Praia
Vermelha e a Ponta do Cajn, tocando em
diferentes pontas do littoral e nas ilhas do
Governador e Paquetá, sem onus para a mu-
nicipalidade.

Art. 2.° Farão parte integrante do con-
tracto que for celebrado entre o referido
cidadão e a Prefeitura, além das clausulas
oferecidas por elle, mais a de dar transporta
gratuito aos empregados municipaes, nos
vapores da empraza ou companhia que orga-
nisar.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, ei de dezembro de 1893,
5° da Republica.—Ilenrique Valladares.

f.refeitura, do District°
Federal

Decreto n. 60— de 6 de dezembro de 1893

Eleva a eem mil reis ( 100i000 ) a multa de
que trata o edital de 13 de dezembro de
1844, e a vinte mil réis ( 20$ ) a especificado,
no § 5° do titulo 3°, secção 2 0 do Codigo de
Posturas

O Prefeito do Districto Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
Art. 1. 0 Ficam elevadas
ki 1", a cem mil reis ( 00$ ) a Multa de

que trata o edital de 13 de dezembro de 1841;
§ 2', a vinte mil reis ( 20S ) a multa aspe-

cincada. no § 5° do titulo 3 , secção 2 , do
Codigo de Posturas.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçõea em
contrario.

Oistricto Federa', 6 de tiez.-J.libro de 1893,
5° . da República. —Henrique Valiadares. •

REDACÇÃO

Criação (lis abelhas
EXTRACÇÃO E MANIPULAÇÃO DO 1N1EL E SEtla

DE ,IVADOS

O mel é o liquido saccharino que as aballias
fabricam para seu sustento e da sua criação.

As abelhas, apis mellifera. são insectos hy-
ménopteros, que vivem em communidade,
construindo edificação propria, onde reservam
as suas provisões alimentares, on d e fazem a
postura e onde cuidam da criação dos
filhos.

Cada sociedade, ou colonia de abelhas tem
o nome de enxame. As edificações construidas
paio enxame para sua habitação tem o nome
de favos.

O abrigo natural ou artificial dentro do
qual as abelhas constroem os favos tem o
nome de colmeia. Muitos enxames trabalhando
em suas respectivas colmeias, dizem-se col-
meal.

Ha em cala enxame tres ordens de indivi-
duos. Um destinado á multiplicação da co-
lonia, é uma abelha fecunda, que faz a pos-
tura dos ovos de que sa,liern as novas
abelhas.

Chama-s-3 abelha mestra ou rainha, porque
se julgou por muito tempo que alia gover-
nava toda a corranunidade. Outras abelhas
masculinas destinadas a fecundar a rainha,
são .chamadas :angsos.

Finalmente, uma terceira classe de abalhass,
neutras, porque não servem á multiplicação
da colonia, mas ao seu sustento, teem o nome
de abelhas obreiras.

São estas que vão 'aos campos tirar das
flores o pollen e os nectares que transportam
a calmeia; que constroam e edificam os favos;
que fabricam o mel e a cera; e crie, por ril-
tinia, cuidam da nutaição da nova criação.

Quando um enxame de abelhas tomou posse
de uma colmeia, a primeira cousa de que se
()ocupam as obreiras é de frestar o recinto,
deixando apenas ficar uma communicaç'o
com o exterior. Este revestimento da colméa
é feito com uma substancia resinosa, pega-
josa, de cr escura, a que se chama propales,
que as abelhas colhem dos gomos e rebentos
de certas plantas, taes como do chopo, sal-
gueiro, olmeiro, etc. Com esta mesma sub-
stancia formam os cimentos ou espeques dos
fama de maneira a mantel-os verticalmente
pendurados ao tecto da colmeia.

Feito o revestimento, que é mais ou menos
completo, conforme as disposições interiores
da colmeia, procedem as obreiras á canatruc-
ção dos favos. A mataria prima para esta
edificação é a c,.?ra A cora et uma especie de
sebo ou gordura solida que as obreiras ex,gre-
gam da barriga em fórma, dc paqueninaw
agulhas.

E' do producto da digestão dos suecos
saccharinos das plantas, ou do proprio mel
já armazenado.

Ajuntando com as mandibulas estas peque-
nas agulhas, formam laminas com as quaes
construem pequenas casas hexagormes, fecha-
das por urna extremidade e empilhadas urnas
sobre as outres, seguindo ea"a pilha uns rrie,s,
mo plano vertical

Cada favo, suapenso ao teeto da colmeia., r:r
formado por duas ordens de pilhas da
Ias, uma sobre uma face a h, outra sobro a
face opposta.

Os favos offerecem tres qualidades d e oele
lulas. Umas são pequenas, mas em grande
numero, 'existem em maior quantidade nos
favas centraes. E' nestas que se geram as
obre fras, e que depois servem de receptáculo
ao mel. Outras cellulas, um pouco mais lar-
gas e fundas, servem á criação dos zangdos.
Estas, rarissimas vezes, occupam Os favos do
centro, quasi sempre se acham estabelecidas
nos favos de um lado e na parte infeeiar
destes,

Uma terceira grelem de cabulas, que sobre-
saberia a.C . plano 'dos favos, existindo quasi
sempre no bordo livre delias, de fgura seme-
lhante á cupuit	 Uma bolota, e era numero

de 5 a 25, as mai ores da todas as cabulas, e
são destinadas á criação das abolires Rmeas,
que hão de ser novas rainhas.

As cabulas ordinaria,s das abelhas neutras
e das masculinas podem estar vastas ou
cheias. Neste ultimo caso as cellulas podem
conter o ate', o pollen, ou a cr:açao no pe-
riodo em que está passando de larva ao es-
tado de mosca.

As cellulas de mel reconhecem-se, porque
são tapadas na bocca por - uma pallicula de
cera ligeiramente abahulatia e translueida.

As cellulas de pollen não são tapadas, e
nunca existem na parte superior dos favos.

As cellulas affectas á criação, emquanto es-
tão destapa las, contém a larva no fundo,
coberta pelo pollen diluido em mel, que as
obreiras lhe conduzem. Logo que a larva che-
gou ao seu crescimento completo, fia uma es-
pade de casulo em que se recolhe e 'as obrei-
ras tapam-lhes a cabula, com uma p ellicula •
de cara, Quando a mosca está formada, rom-
pa a tampa da cabula, para sahir e juntar-se
ao enxame.

O mel é chupado pelas abelhas neutras nos
nectarios de varias flores, demora-se-lhe no
estomago o tempo suficiente para soffrer
uma certa-elaboração, e é clepois vomitado
ou regorgitMo por ellas nas cellulas em que
lia de ser guardado pasa os gastos futuros da
colon ia .

O paliai é igualmente colhido nas Uses. A
abelha, depois de haver empoado todo o corpo
desta substancia, e apanhado a que pôde com
as mandibulas, escova-se com as patas, re-
unindo todos os grãos ; 1.e Mien ao que tem na
b saca.

Um e outro h.unedecido com o sueco das
flores, ou com algum mel que a abelha regar-
gita nessa °ocasião, e transformado pela ma-
nipulação das patas em urna especie de colher
ou cesto, que tem na face interna do ultimo
par de patas, é assim conduzido á colmeia.

O pollen e o mel saraeern de sustento ás
lavras.0 mel só servejo sustento das abelhas
feitas e á formação da cera.

Colheita de mel -a E' goralmente depois do
s. João que se procede á colheita do mel. O
desapparecimento dos zangãos, mortas pelas
abelhas neutras ; o desappareoimento das
flores no cosso ou campo onde as abeberas
iam prover-se do alimento, o augmento
população nos onxamea, e o peso augmen-
tado dos cortiços ou colmeias, o que semica,
fartura de mel, são indicioa que adoentam a
época precisa para, se fazer; á colheita do.
mel.

A ullreita pode-se praticar, arrancando da
colmeia todos ou sómen te urna parte dos favos;
o primeiro genero de colheita tem n o corne de
estroixo, ou (1•3stcoca da colmeia ; ao segundo
dá-se o nome de cresta..	 •Esteoixo das colnlkias— Para colher os fa-
vos é nedessa,rio que o optrador se acautele
da picada das abelhas, pondo uma mascara de
rede fina, metallica, envolvendo a cabeça e o
pescoço, e calçando com lusas as mãos. E'
além disso necessavio empregar algum meio
que afugente a enxame, e ao mesmo tempo o
entorpeça emquanto se está praticando a ex.
tracção dos favas,

O meio geralmente empregado soara este
fim 6 o fumo do trapo ou da bosta de boi
queitnadt. Lançando esto fumo á bocca da
r neia, o enxame agita-se ou ferve, e afas-
ta-se seja para o alto da colmeia, seja para
uma colmeia vasia, seja para fóra da sua ha-
bitação, si a colmeia fui destapada em cima.

Os defumadoces emprega1os podem ser,
ou um simples rod:lho de trapo, ou um folie,
Sendo no pipo uma caixa em que se faz arder
a bosta de boi. O folie injecta melhor o fumo
dentro da colmeia.

Estroixam-se as colmeias de tres modos dife-
rentes: 1^, fazendo sahir o enxame da colmeia
para ibra, tendo-a destapado no topo, por
meio do fumo injectado dentro e de pancadas
dadas no cortiço, o qual, livre dos seus habi-
tantes, pôde ser conduzido para casa para ahl
se Ner o córte dos &vos.

Este processo, de toda?, o Mais brutal, perde
quasi sempre o en.;ame, q só ?Ode ser justi-
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A Parte cheia de sarro ou de criação 'deve
ser amputada. Depõe-se depoia dito os favos
sobre um sedaço ou rede metallica, colocado
sobae uma gamela ou tacho estanhado, para
escorrerem o primeiro mel ou oset virgem,.

Para o mel virgem sahir dos favos fiel-
mente, convém romper aos seus alveolos as
pelliculas de cera que os fecham, o que se
obtem correndo o gume de uma faca pela su-
perficie I'vre de cada favo.—A fluidifica:4o
do mel coai o auxilio de um calor moderado
ajuda muito o escorrimento do mel de i pri-
meira qualidade. Para iSSO usam-sa 03
lica'lorcs, que são vasos de folha ou de colme
estamlia.do, ma l a oa faseia aquecem seja pala
exposição ao sol, saia pelo tubo de um calori-
fico; e ao mesmo tempo se filtra o mel que
vão largando depois do fluidificado.

O melleficador de Bennet é destinado ao
serviço dos pequenos agricultores. São duas
caixas do folhas, COffiCaS

' 
ajustadas pelas

partes trunaml. as. A caixa de cima é proid.la
na barca de uma trama, de vidro, e no fundo
do r re 'e metall i aa que serve de filtrador.
A caixa inferior servo de recipiente ao mel
que escorre da de cima. Coll cam-se os favos
Partidos em pedaços dentro da caixa superior,
"fecha-se ;1 tampa de vidro e expõe-se ao sol
todo o apparelho.

A propriedade que tem o vidro de ser
athermano ao calor escuro e diathernaano ao
calor luminoso fará concentrar o calor solar
na caixa supariar, a ponto safficiente pira
fluidificar o irei e fazei-o denegar dos favos;
passará pela rede, onde deixará algumas im-
purezas e c ladrá, no vaso inferior.

O inelliacador de Anaar, usado para
grandes calmema, é uma ca i xa semacilyndrica
com tampa de vidro, tendo nos dou , terços
da soa altura um passador de ralo metallica,
sobra o qual se collo:iam Os favos. Pala
parte de baixo ha um encalacro triangular
de f lima, paio meio do qual passa um tubo
cabritar° Deste modo a mellificr dor pôde ser
aquecido pelo calor artificial, conforme as eir-
cu;nstanciaa.

Empregando os mallificadores, deva haver
todo o cuidado em não elevar a temperatura
acima de 40a o que se reconaecerá met tendo una
thermo:netro na tampa do mellicador. A esta
temperatura a cera amolece aullicientemente
para deixar saltar o mal, sem inconveniente
(leso dama-der, e de communicar ao mel o seu
oleo essencial.

Na falta de mellificador. lia agricultores
que expõem os favos dentro do formos de cozer
pão ainda quentes. alas acanteae que qo
sempre sa derrete alguma cera, á qual, poeto
depois coalhe ao de Cima do mei, e se passa
tirar caril uma escumadeira, sempre lhe coai-
mouca gosto desagradavel.

Mal esprimido ou de segunda qualidade—
Escorri 'os OS favos do mel in is fino. sio
amontoados dentro de saccos ou °eiras de pa-
lha. e estas colocadas debaixo de unia prensa
O segando mel que sabe é mais grosso e im-
puro que o primeiro. Precisa ser coado ou
eacumado para se poder conservar quer ism
lado, quer incorporado com o moldo primeira
qualidade.

Adorna do mal—linda que o mel tenha
naturalmente um amorna que l ambra um
pouca o das fiaras mais albundantas s no mis :o
do colmeal, comtudo, para torrar este aroma
mais vivo ou pra lhe mudar o caracter,
usam muitos agricultores aromatisal-o arti-
ficialmente, o caie conseguem misturando ao
uri rio mi da coadura a flor ou substancia,,
cujo a. ol, a desviam ao mel. A flor de laran-
jeira e a pasta de amendoaa doces são as mais
comin min-ante empregadas para aquele fim.

Envailiamento e coaservação do mel—
Em asilimase o mel em talhas de lo aça,
vasos de vidro e em barris de madeira, sendo
estes 1) im CP.,hdos e ascal .l ados previamente.

Nunca se deve envasilhar o mel sem estar
bem limpo, mija, por coa,dura ou escumadura, ;
a'ias coara risco de sfermentar. As vasilhas de
mel devem ser arrecadadas em casa tempe-
rada e não humida..

Granulação eadefeitos do mel—Depois de
envasilhado, o mel deve engrossar por igual
em toda a .t,u1 massa, misto se clima g;'ana-

laçtio do mel. Mas acontece que por se passar
o mel para casa muito fria, ou por ter ganho
principio de fermentação o mel não granula,
antes se separa em duas partes uma muito
liquida que fica em cima, outra granulada de
mais, formando deposito que se accumula no
fundo das vasilhas. Neste caso é necescarid
bater ou fustigar o mel, arejando-o ao mesmo
tempo para que as duas partes se compene-
trem unia pela outra, e o mel fique limam-.
geneo . na sua massa. Muitos agricultores
batem o mel para o fazer branquear.

Si o mel batido e arejado não granula por
igual, antes torna a separar-se, então é por-
que tem excesso de aguas,. ou porque tem já
em si a ferinedaçãa acatam,. No primeiro;
caso será necessaaio concentral-o em tacho
exposto a banho-maria, e deitar-lhe um kilo
de bom assucar por cada 25 Vos de mel. En-
vasilhar-se-ha depois em outros vasos bom
limpos. No segundo caso, o que ha a fazer é
acabar de o converter em vinagre, botando-o
á vinagreira. O mel muito envelhecido, des-
sora e começa a fermentar. Pôde-se fazer
cm que aturo mais um amua concentrando-o
a banho-maria, escumando-o e coando-o.

Quando o mal, além de não granular bem,
por ter muita agua, mostrar mão gosto, ou
pela má qualidade das dores de quefoi extra-
indo, ou porque ganhou alteração que lhe o
poz, po ler-se-ha fazer ainda um mel sciffri-
vel, diluindo-o em metade de agua e ferven-
do-o com alguns cai ; iões de lenha SOC203 e
limpas. Logo que cameçar a concedmar, ti-
ram-se as escumas e os carvões, e continua-se
a concentração, então a banho-maria, até que
urna pinga de mel, lançada na agua de um
copo, vá ao fundo dele sem si desfazer no

O mel é mais pesado que a agua.
Sete decilitros de mel de boa qualidade pesam
um kilo por litro.	 .

O peso do mel :erva a reconhecer a sua
qualdade. Quaado o mel é menos pesado é
porque contém agua de mais.

Paide-se, á vista (listo,saber pela capacidade
de uma vasilha expressa em decidia os que se
acha cheia de mel, qual a quantida de que
contém deste. E tambem, sabendo qual a targ,
da vasilha, se julgará da quantidade do mel,
sem o tirar, pelo pes da mesma vasilha cin.
cheio.

Quali l ades do mel— A qUalitla le e a abuns
dancia dos pastos das abelhas são a origem
das qualidades mais ou menos delicadas e pre-
ciosas do mel.

O baia mel deve ser limpido e dourado, cor-
reir'o em fio antes de granular, depois deve
sor de grão fino, e levemente esbranquiçado.

O mel das colmeias colocadas em regiões
montanhosas e seccas é sempre mais agrada-
vel que o das :colmeias de regiões baixas ^ e
liumida,s.

O mel de Portugal tem fama nos paizes es-.
trangeiros pelo seu aroma e extrema doçura.
E' uotavel o mel do Algarve e o de Traz-os.
Montes.

As flores aroanaticas de alguns mattas,
como cão: a cpieiroga, o toinillio, o rosma-
ninho, etc., dão mel muito aromatieo.

O da tilia, da laranjeira e da figueira é
muito doce e aromatico.

As floras dos prados dão geralmente mel
muito branco.

As flores das cruciferas produzem mel que
granula facilmente.
, As flores das arvores sylvestres dão mel
mais difficil em granular, mas pastoso na
locca.

O tojo produz um mel avermallias'd; o buxo
faz o mel esverdeado ; a maior parte das
p!antas aquaticas communicam ao mel um
gosto acre.

Falsificações da mel -São rarissimaa,
mente, no nosso paiz as falsificações do mel.
Comtudo faremos aqui menção de algumasi
que são mais frequentes Mn outros paizes.

1.^ Falsificação com a dextaina—Bastascli-
luir o mel suspeito em alcool do 33-) Cart. e
aquecer o mixta ; si houver dextrina, esta,.
sendo insoluvel no alcoal, precipitar-se-ha.

2. 0 Falsificação com a gelatina—Basta di-
luir o tnel em agua tepida e lançar-lhe algu-
mas gottas de uma solução de casoa de car-

ficado, ou quando ha enxames de sobejo, ou
porque não ha pasto sufficiente para o col-
Meai .

2o , faz-se sahir o enxame por meio ainda do
fumo e pancadas para outro cortiço vasio
colocado por cima de cortiço cheio, posto este
reviradamente com o fundo para cima., e ern-
boccados um ao outro, envolvendo-se o logar
da juncção com um panno enleado com corda
para que as abelhas se não escapefh para
fôra.

Logo que o enxame ferve, a 'mestra sobe
para a parte mais alta do novo cortiço, e a
colonia segue pela maior parte, indo apinhar-
se em volta della.

No fim de um quarto de hora a meia hora
a mudança do enxame está feita.

Destaca-se então o novo cortiço e se vae
colocar no alvado, ou logar do antigo. Si as
abelhas se conservam dentro do novo cortiço,

sé signa! de que a mestra se acha nelle; mas,
si começam a sahir zutrbinio e volitando dou-
daarienaa em volta do cortiço, é porque a mos-
tra Hão está com alias, e neste caso, a não
querer perder o enxame, será necessario
ta ar a emboccar os cortiços e recomeçar a
operação.

Alguns apicultores reconhecem si a mestra
está, no novo cortiço, depondo este sobre um
panno escuro por espaça de vinte minutos, e;
era m do-o depois suavemente observam si
o patino tem alguns ovos depostos pela mestra.
Si se encontrar estes ovos, é certo a passagem
da mestra.

O reato do enxame que ficou no antigo
cortiço é afugentado dello com o fumo que se
lhe lança ; as abelhas reta atarias vão então
em demanda das companlanram

Para que o enxame acceite, de melhor grado
a sua nova habitação, recommenda-se o col-
lacar-se no novo e irtiço alguns favos ou partes
do favos que contenham maior numero de
cellulas de criação.

O enxame assim ItVeado do cortiço em
todo, ou em parte, tem ap nome de estroco.

3°, faz-se salda' o enxame, não para o cor-
tiço novo, mas paaa, outro gale tem o seu en-
xame. Esta incorporação ale enxames usa-se
esbretudo quando os enxames são pouco am-
pe lmsos. O processo de bahleaarto é c mlo no
caso precedente, unicamente fazem-se ferver
á pancada os enxames dos dons cortiços, e se
lança furco apenas na bocca do cortiço infe-
rior, que se quer despovoar. Os cortiços da-
vam cor aerva r-se sobrcr,.eto. durante 20 a 25
dias, tempo em que a criaço do cort i ço in-
ferior se desenvolve e passa a reunir se á
familia do cortiço superior. O cortiço despo-
voado acha-se então limpa e padle transportar-
se para casa.

Crestas das colmeias— A caesia ou mela da.s
colmeias conaiate em tirar uma parte dos favos
e não todos, rnpeitando o • mais possivel os
favos mais carregados de criação. O procasso
pratico começa ainda palas pancadas e pelo
emprego do lume, que neste COSO tem por fim
2hretudo entorpecer a parto do enxame que
porfiou em ficar no cortiço.

Sendo este destapado, reconhece-se quaes
03 favos e partes de um mesmo favo mais
cheios de mel, os quaes se cortam á faca, de-
pondo-os dentro de uma gamela.

Muitoa apicultores aproveitam a ocasião
da cresta para estiohar os favos SeCCOS, isto é,
para cortar á faca a cera velha dos favos que
não contam mel, nem sarro (pollen), nem
criação.

Outros fazem a estinha antes da cresta, e
geralmente na primavera.

Feita a cresta, preenche-se com matto
secco, ou feno es intervalos dos favos extra-
halos, tapa-se o cortiço e repõe-se no seu al-
vado; as abelhas afugentadas voltam á sua
habitação.

As colmeias com tampas, ou as de caixilhos
offerecem entre outras vantagens muito mais
commodidade para a colheita do mel do que
as colmeias inteiriças.

iVfanipulação do mel—Transportados decai-
meal para casa os favos, ou os cortiços limpos
do enxame, conforme a colheita foi por meio
de cresta, ou de estroixo, procede se alimpar
uns e outros das abelhas que venham agar-
radas e da cera velha.
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valho ou de q aalqaer outra substancia tani-
nosa ; si houvea gelatina., formar-se-ha um
precipitado esbranquiçada( semelhante á coa-
lhada do leite.

3. s Falsificado com a fécula e o amido—
Basta diluir o mel em agua, a fécula e o
amido precipitar-se-hão no fundo do copo, o,
embebeneo este precipitado com algumas
gottas de tintura alx)olica de iodo, tingir-se-
ha de azul ou de laxo.

4." Falsificação cem o melaço—Queima-se
em uma colher de eaaro um pouco de mel sus-
peito, até ficar reduzido a cinza escura.
Deita-se esta em um filtro de plpel, e faz-se-
lha passar agua quente, e nesta se deitam
algumas gottas de nitrato de prata ; si hou-
ver precipitado abundante, ésignal de haver
chlorure,tos alcallaos, qua sãe muitos abun-
dantes nos melaçoe.

Assua-mel, hydromel ou agua mela d a— E'
ume espeade*de senho de Mel. O bagaço que
ficou na prensa, depois de exprimido o mel
da segunda qualidade, é cortado, desfeito a
faca e posto a macerar em agua fria, que dis-
solve as ultimas parte: do mel que Acaram
no ba

c'
ea so. Decanta-se esta agua e ferve-se

na caldeira, escumando-a resta occasião.
Deixa-se depois estrear e en em pi-
pas, onde, passos os tres ou quatro dias, fer-
menta tumultuosamente como se fosso mesto.
Esta fermentação dura um mez ou seis sema-
nas, e então socaea e acalma, podendo usar-se
como si fosse cidra, tirando-a directamente
da pipa, ou engarrafal-a, querendo a mais
espumosa.

Como mel de infer'or qualidade dilui d o em
agua, escumado e fermentado, faz-se um hy-
drosnel de asellior qualidade ainda. Faz-se
tambem um hydromel mais inferior com as
ciguas da cera, isto é, com as aguas em que
os residuos dos favos foram (lerratid)s.

.Licsr do mel—E' a mistura do hydramel
concentrado c an agua-ardente simales, ou na
qual se tem macerado previamente fiares de
rosas, de hortelã pimenta, baunilha, etc.,
contorna° se quer o licor do mel simples ou
aromatisado.

Alcool de mel-0 bydromel feito com as
aguas de lavagem dos favos, ou com o mel,
eu mesmo o que se eez com as aguas de cera
sendo distiladas, depois de bem fermentadas,
produzem no alambique ordinario urda
aguardente baixa, a qual se pede rectificar
a 300 . Cart. Para salter isenta de gosto a
cêra, convém intro d uzir nos hydromeiá, du-
rante a fermentação, bagas do zimbro ou ca-
roços de cerejas e de ameixas.

Vinagre de mel-0 hydroatel que coru sca a
azeear, assim como o mel eia principio de
acetiticação, devem aproveitar-se para vina-
gre, lançando-os a urna vi- agi-eira commuin.

Não havendo vinagreira, conservar-se-ha
destapada a vasilha do hyd rotael azedo que
se deve expôr ao sol, e se lhe misturará es-
cuma do proprio hydrarrel que se levantou
no acto da cosedura, e que se deixou exposta
ao ar para azedar e fazer-se della fermento.

EXTRACÇÃO E FALSIFICAÇÃO DA CERA. -

FxtracÇão da cera em bruto-0 bagaço dos
favos depois de lavado, bem como as partes
que sé cortaram no acto das limpezas dos
favos, como são : as cellulas de pelica, as cel-
lulas da criação e as ceras resequidas, são
lançadas em uma caldeira de fera° ou de
cobre estanhado, cobertos de agua que se faz
ferver. Em menos de 15 minutos de ebulição,
toda a cera se derrete, e se dissolvem as
partes saccharinas que existiam ainda nestes
residuos.

A cera pela sua maior leveza bola acima
da agua, e delia se tira com canecos de louça
ou de madeira para entrar no depurador ou
tina, aonde a cera derretida é lavada com
agua galante das suas impurezas. Estas depo-
sitam-se no fundo, e a cera limpa coalha pelo
resfriamento á superfisia rIo banho, de onde
se levanta com escudellas para a caixa da
prensa, a mesma que serviu a espremer o
mel de 2s qualidade. Aqui é apertada e en-
xugada da agua, e logo fundida eia tacho
metallico aquecido a banho-maria. Deixa-se
moias em fusão por alg1.1111 tempo para depor

ainda alguma impureza, e depois faz-se cor-
rer para moldis ou pequenas caixas de lata,
°ale se solidifica em pães. E' esta a cera ez
bruto, ou a . .earella, ou cera virgem. Alguns
apicultores não refundem a cera a banho-
maria, e moldam-a fazendo-a correr por meio
de siplião da caldeira onde fundiu a primeira
vez com agua, ou quando muito do depura-
dor onde fundiu a segunda vez. Obtem assim
cara mais quantioea, mas mais impura.

Depuração da cera—A cera eia bruto con-
tém corpos estranhos o algum mel, causa da
sua côr amarella, do seu aroma e unctuosi-
dade.

Com o fim de purificar e branquear a cera,
derrete-se esta em caldeiras de cobre ou de
ferro tnettidas em fornos. Depois de derretida,
mistura-se-lho cremor de tarear() ou alumen
na d óse de 250 grammas por quintal metrico
de cera bruta. Deixa-se a cera liquida, depois
de bem bati da, em descança por algum tempo
para assentar as itnpureza,s; transvasasa da
caldeira para uma tina em que acaba, de
depositar algumas impurezas, e desta tina,
estando ainda liquida, faz-se caliir em uma
caixa provida de um fundo ou fieira crivada
de buraco:, que a , eixarn saWr em fias del-
gados. Estes, ainda bastantementa molles,
rolando sobre um cylindro meio mergulhado
na agua fria do uma tina, tomam a fôrma de
fitas que vão correndo já solidificadas á su-
perficie da agua até á extremidade opposta
da tina, aonde são colhidas e retiradas para
fóra.

Branqueamento da cera—A cera modelada
em fitas está purificada dos corpos estranhos
mais grosseiros, mas tem ainda a côr ama-
relia. Faz-se-lhe perder esta côr o tornar-se
abris :ima, expondo-a sobre tendaes de lona
especados acima do chão, ao sol e aos orva-
lima da noute. Logo que se acha branqueada,
torna-se a derreter de novo, moldasse em
fitas que vão ainda a corar nas tendaes, até
que o baanqueamento seja igual na superficie
e no interior das fitas. Neste estado, a cera,
pelas muitas fissões que soffreu. tem-se tor-
nado quebrad iça; convem restituir-lhe a sua
natural ductilidade, o que se consegue, fun-
dindo-a uma eltima vez com uma pequena
porção de sebo fino e moldando-a depois
fórrna que se lhe quizer dar.

Composição chimica da cera—A cera no
seu In dor estado de pureza é uma mistura
de ceriaa e de n?grícina.

A cerina é urn acido gor 'o, • acido ce.otico
e a inyricina é um atilar composto, o palia:-
tato 1m mericina. Estes dous corpos separam-
se, tratando a quente a cera branca pelo al-
cool rectificado, que dissolve facilmente a ce-
rina e deixa a myricina. Tratando por uma
solução do potassa a myricina, esta desdobra-
se em acido palmitien e em a/cool myricico.

Falsificação da cera-1° Falsificação com
agua.—Einquanto a cera está derretida Me-
se-lhe incorporar uma porção de agua por
meio da agitação. Descobre-se a fraude, por-
que a cera amassa la e apertada entre 03
dadas deixa escapar pequenos globulos de
agua. Ou então, funde-se a cera a lanho-
maria, deixa-se em fusão por algum tempo
depois de coalhada, secca-se entre papel pardo
e pesa-se. A perda de peso é devida á agua
que se evaporou:

2." Falsificação com corpos pulverulentos,
argilla, cré, alvaide, farinha de ervi-
lhas, etc.—Dissolve-se a cera na essencia de
terebinthina e filtra-se ; no filtro ficam de-
tidos os corpos estranhos, os quaes se exami-
narão.

3.° Falsificação com o enxofre em pó —
Ferve-se a cera em uma solução .de soda
caustica, deixa-se esfriar e se lhe deitam al-
gumas gottas de acido chlorhydrico. For-
mar-se-ha o gaz sulphydrico, bem conhecido
pelo seu cheiro de ovos podres, si houver
esta fraude.

4.° Falsificação com . a resina — Dissolve-
se uma parte da cera em quatro a cinco
vezes o seu peso de alcool. Filtra-se este e
evapora-se a seécura em banho-maria. O re-
siduo secco, sendo queimado, desenvolverá o
cheiro penetrayie da terebinthina, si houver
falsificação.

5." Falsificação com a paraffina — Não é
muito fácil reconhecer esta fraude; comtudo,
si, tratand o pelo ether um certo peso de cera,
esta ceder mais da sua metade ao dissol-
vente; si, derretida em uma capsula com
acido sulphurico fumante, alta não for in-
teiramente earbonisada ; si a sua densidade
for menor que 0,93e, do maneira que lançada
em alc ,c)1 de 33' centasimaes não vá ao fundo,
haverá fortes motivos para suspeitar que ha
mistura com a paraffina.

6.° Falsificação com a cera vegetal—Fer-
vendo 10 grammas de cera em 120 grammas
de agua, uma ,gramma da carbonato de soda,
durante apenas um minuto, não ha saponi-
ficação, sendo a cera pura, emquanto que,
havendo mistura de cer.t do Japao, a saponi-
ficação realisa-se promptamente.

7.° Falsificação cora excesso de sebo—A .
cera fabricada tem geralmente de 3 a 5 01.
de sebo, que ha necessidade de lhe ajuntar
para a tornar sufficientemente ductil.

Quanto ha excesso de sebo, basta queimar
um pedaço de cera suspeita,e ver si sente-se o
cheiro acre e nauseabundo da acroleina e do
acido sebico. A determinação do acido oleico
é processo mais seguro para* descobrir esta
fraude; mas t longo e só um chimico habil o
pede empregar.

8.' Falsificação com acido astearico (vulgo
estearina)— Dissolva-se uma porção do cera
ein 20 vezes o seu peso de alcool a quente.
Deixe-se esfriar a solução por algum is horas
e filtre-se; no liquido filtrado ajunte-se agua;
si se fizer leitosa, existe fraude.

• (Eartr.)

duração da Illutninação
solar entre nót4 (1)

O processo fundamenta que crea á flora é
• aesimillação. A awsimillação está em re-
lação immediata coma força da illuminação,
e essa depende naturalmente da insolação.

A vegetação abuneante do verão europeu
comparada á do inverno, o rico desenvolvi-
mento das 'plantas tropicaes em contraste
com as da região arctica dependem muito do
facto mencionado: differenaa do espaço de
tempo durante o qual se acham expostos á
luz do sol os orgãos vegeta.e,s.

E', pois, de alto interesse scienti fico a com-
paração do periodo da insolação nos tropicos
e na zona temperada. Mas é tambem da maior
importancia pratica, pois a actividade das
plantas é altamente economica e a força da
insolação é um componente importante do
valor intrinseco do terreno.

Não podemos explicar melhor essas re-
lações do que pelas palavras de•. I?. Mayer,
o iminortal descobridor da lei da correlação
da força. File diz no seu celebre estudo sobre
o e movimento organico» :

eA natureza assumiu o papel de apprehen-
der a luz que se dirige á terra e de condera_
sar em fórina, fixa a força mais movei do unia
verso. Para alcançar esse fim cobriu o globo
terrestre pelos organismos vegetaes, que por
sua vida absorvem a luz solar e formam,
pelo emprego dessa força, uma somma de
differença chimica em continua progressão,
provisão economica a que está ligada a exis-
tencia do homem (2). »

Infelizmente faltam até hoje na sciencia in-
vestigaçees satisfactorias nesse sentido. E'
pois, difficil tirar desde já conclusões de ai-
guina extensão, mas em todo o caso póde-se
reconhecer, da comparação dos resultados- de
nossas observações lieliographicas, que come-
çaram no anuo mie 1891, e das de outros pai-
zes, como são differentes as condições de yes
getação entro nós e na zona temperada.

Dou em seguida as observações originaea -
obtidas pelo Sonnenschein-Autograph de Cam,
pbell Stokes (3). As interrupções nas observa.
ções foram causadas pela falta de papeis.

(1) Do relatorio Animal do Instituto Agró-
nomico de S. Paulo.

(2) A Mayer, Agriculturchemie,i, Pau. 35,



- O , quadro seguinte apresenta observaçÕeti
sobre o mesmo assumpto, provenientes da
Islándia, de Vienna d'Austria e da Allahabad
na Indià Inglesa (4), e dá o resumo de,qua,dro
anterior para Campinas:	 ,-

1"slandia Via/ma Allcthabad S. Pato
,	 (Campinas)

D V D	 V

• XII 1,4, 18 2,5 27 9,4 92
1	 1,8 22 ' 2,8 33 8,3 78 5,9
II . ,2,i 22.3,2 31	 9,6 436 6,2
111 4,2 .35 4,4 37 9,0 82 4,7
IV 5,9 43 4,6 35 11.1 87 6,3

. V 7,8 51 1,2 47 10.3 as 5,4
' VI 6,4 39 8,1 50 7,3 55 6,6 61

VII 5,0 31 9,3 59 5,8 '43 5,9 52
VIII 5,0 34 7,5, 53 4,7 36..
IX 4.2 . 33 5,9 45 8,4 68

• X 3,7 35 2,4: 22 10,2 89
XI 2,5 26' 2,5 27 8,9 82

Média do
• a,nriO.. 4,132 4 ; 9 38	 8,7 73, 
:Significa :

D	 insolaçãe diaria média. do mez
horas.	 -	 •r.	 -, • ',• V á iniotação effect4va em . 0/„ da insolação
possivel.

Podenins . concluir .desses • numeres o se-
guinte,	 - .	 • •

-	 .

46
51
40
58
50
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Os Meies do inverno teem- uma ins- o-
loção relativamente . mais forte do que os do
verão.	 -	 • •	 • 412. 4), A maior duração do dia no verãe para-

' lysa a differença e. permitte falar, quanto a
S. Paulo, - cla. um pujado de insolação pouco
variavel. Dispomos a esse respeito de uma

" clima ideal quanto á igualdade, e digno do
Cpitheton . ornans; sere risonho, CO:11.0 o da
Greda.. - •	 •'	 • -	 -

3.° A- insblaço tool é• menos forte 'do. que
na Didialn:gleza, mas muito maisforte do que
na Europa Central. ,	 •	 .	 •
- 'Sob o ponto de •.vistIt econotnico, exprime,

: essexeconheciinento que a Proluctfão Ne:ri--
cola -será, entre nós muito ;naior do que
faeto que explica em parte a renda maior do
terreno em S. Paula, comprovada por estudos,
estatisticos que damos em outro legar.
. 4. 0 A:s nossas observaçCSes são de alta im-
porte:mia pura todas as questões de aceli-
ma,atiá. Até -hoje o clima„quasi só -foi tomado,
em'censideração como totali 'Me da tempe-,
-maura, e'da chuva	 um erro grave. Sendo;
a asaimi t ação o fundamento da creaõão da,
Inateria vegetal, e a insolação facto impor-
tanto para sua marcha, é claro que a inso:
lação, até ha;s0 desprezada, precisa entrar em,
estudos exaaos _que teeni por fim tal objecto.,

Para a lavoura 'Strá muito mais importante
6 estudo della do que, por exemplo, o da:.

- evaporisação-; e espero que quando não te.;
nham -outra resultado as linhas presentes, ao,
menos, darão começo á instalação de muitos'
apparelhos para - a observação- heliographica.'

Temos de incluir em nossa campo - de tra-
balho 2 para o futuro as differenças da iris&

• lação CDTDO facto productivo agricola, que
talvez explique 'muitos questões até boje não
esclarecidas. •. 	, •

' Da. F. W. DAFERT.

-Cif"' as do Etrazil

_.-t) clima do- Brwil é muito variado, 'desde ti
; norte, sujeito aos raios do sol equatorial, até
os 329 de latitude .sul, onde reina um clima
'onalogo ao de Portugal. , Em geral o nosso -
liarão, 'o tempo das aguas, coincide com o in-
verno do hemispherio boreal ;- porém no'

• Brazil tanto o principio como a • duração das
elmvitá variam Muito de mn 'estado t para 4 o

(3)- Ciá calculos	 inSolação possivel 1
seem-se nas indicações do Annuario do Obser-
'ataria Astronomico do Rio de Janeiro, 18r0:

(4) Extrahido de J. Van Betber, Lehrbucla
de Meteo:ologie, 1890, pag. 1890. ,0 yalor de
V, ê dado aqui em V,.

outro. Os ventos :etésios ou geraes (suclostTas-
sat) atravessando o Atlantico impregnam-se
'de humidade, 'que, despejada sobre . 'o Solo
do Brazil, entretem os grandes rios Dl eXplens
dor da Vegetação. Êsta influencia não obra
do mesmo modo em,tedow- os estados e muitas
causas locaes contribuem para produzir uma
grande' variedade de phenomenos meteorolo-
gicos em toda a superficie do paiZ ,; :portanto
julgamos conveniente falar do clima, das dit-
ferenças geologic-s e dos principa,es produçtos
natUraes de cada estado em part'cular.

Estaio .do :Amazonas Clima quente e
muito : hurni-lci •,. chuvas irregulares e abun-
dantes,principalmente denovembro até julho.
As chuvas diluviaes moderam um pouco o
calor do sol-equatorial: •
- Este estado, de - 6.000 leguas quail itadas; é

em geral 'plano, com excepção • da serra Pa-
rima, na parte boreal ; é rico em riosas pan-
tanos, • coberto d.e mattai virgens, e com
guns , campos. O terreno em geral é de alta-
vião e muito fertil Os habitanteS • oecupams
se mais com a criação de gado -e 'pescaria do
que com a agricultura"; a principal exporta-
ção- consiste nos -productos naturaes da flo-
restas, por exemplo: aborracha, onrucú,
sassafraz, pichury, fava cheirosa e guarani.
Muito importante -é a pesca' da tartaruga,
cuja carne e oleo dos Ovos, vtilgarmente cha-:
mado manteiga de tartaruga,alimentam unia
grande parte da população. ••

Estado do Para, o paiz das e,sPec'arlas-
Clima quente e humido, como em toda a vi-
sinhança, do Amazonas. Os rios estão cheios
durante seis mezes e transbordam' frequente-
mente ; dahi•proyérn ainsalubeidade de suas
'margens. Muito commutn . é alli a terrivel
elepha,ntiasis, attribUirla pelo indigenas. ao
uso como alimento do peixe- Pirarucú. - A
differença , entre as estações secaa e'humida é
pouco nota,vel ; na Verão chove diariamente á
tarde, no inverno chove irregularmente,a
qualquer hora do dia; mas as manhãs e as
tardes são sempre-frescas e agradaveis. •
:As 40.000 leguas quadradas .deste estado

são baixas e planas, e de terreno de aluvião,
de iminewa fertilidade, porém muito pouco
'povoadas. O milho é plantado em qualquer
estação o pito luz duas ou tres colheitas por
anno ; a agricultura principia apenas á des-
envolver-se, a sua principal riqueza é consti-
tultra, pelos.productos da nato-

'reza, taes são borracha, salsaparrilha;
urucit, oleo de • Capahyba. fava de tenra ,e•
pichury, baunilha., • cravo e as castanhas do!
Pará; cultiva se algum caca°, algodão, fumo
mandioca e canná de assucar.

Goyaz, estado aurifero - Este :estado' me-
diterraneo gosa de um clima em geral secco.
A eatação das chuvas com fortes trovoadas
no mei de novembro dura até abril, porém as
chtivas concentram-se de 'preferentia nas par-
tes montanhosas. De maio até julho a, tem-
peratura nas partes mais elevadas -diminue
muitas vezes a palito de prejudicar as, bana-
neiras e cannaviaes. • 	 -
• O terreno, com 4m0 leguas. quadradas,. 'e
pule° -montanhoso, com excepção de seus
mitos orientaã e boreaes: onde existem ._exten-
sas„.ChapadaS pouco habit-Mas "e cenhocidas
pelo nome de sertão. A maior parte do-es--
lado consta de catingas e poucos campos. Re-
giões ferteis são raras ; entre' elas d i stin-
guem se as beiras do rio'Corumbá. O paia é
muito proprio para a-criação do gado,.'de que
produz annualmente. umas 106.000 cabeçis;
cultiva-se alguma canna, fumo e leguminesas,
porém nada se exporta porque o transporte
absorveria o valor dá mercadoria. Até ao fitn do
seculo passado o estado tinha exportado 310.784
libras do ouro,-e ainda hoje fornece 5.000 tais
tavas annualmente. -	 . -

Estado de Matto Grosso-O clima, por causa
da extensão do estado, é variado, mas zeral-
mente sadio. As chuvas principiam- em se-
tenibro, e augmentam gradualmente 'até de-
zemb'ro e fevereiro, interrompidas Ordinaria;-
-mente por • algumas semanas - dotei-4e secco
-sereno, conhecido - Pelo'ROR3e - de aVerandéo de
janeiros. Este estado é Mediterraneo -e tem de
superfide a eflõitae "&tehsãoM 48.000 legifaS
quadradas ; o terreno é ondulado' e- . monta-

nego, mas possueextensas planicies Cobertas'
de gramineas, arbustos e lmniensas mattaa -
Virgens, como indica seu nome.:,, O Pais é
pouco conhecido e: em grande parte
explorado. . •	 ••	 •

Matto Grosso commünica pelos'rios - com os .
dons pontos maia-distantes entre si da costa:
brazileira; Para o norte pelo Madeira, e Ama-
zonas em uma extensão de 770 leguas •geo=
graphicas,e para o sul pelo Paraguay e Prata
a 650 leguas de distancia.	 •	 • -
- O -pais é inuito fertil, mas Os dificuldades

de communicação por estes espaços immenááS -
impedem a exporhção de productOS agricolas..
As principaes ritaaezas do estado consistem
na producção ao ouro, -criação de 'gado e com- .
Mareio de ipecacuanha, que . distribue ao
mundo inteiro:	 • .. • •

Estado do Maranhão-E' quente 'e Iiiiinido;
o calor no littoral é moderado pela brisa do
mar, que é constante de junho 'até dezembro,
soprando de dia de NE. e durante a npute
E.: O clima égeralmente naja, com excepção
das margens ,do ria Parnahyba.-,

- chuvas, _nue- principiam regularmente
em fins de . dezembro,são muito fortes e aCein-
panhadas; principal-acate em maio, de gran-
des trovoadas; 'ás vezes c"ahem desde 'o má
de outubro algumas chuvas fracas chamadas
4ellUvas de eajio). 	 -	 •

A superficie das 16.000 leguas quadrad4 -
des t e estado é muito desigual ;' perto do Mar -
lia planices extensas , emplanto qve o eentici
é cortado por serras rarnificadas. Este estadó
é muito renal e 'regado por, grande
de rios ; a -criação' do •gadó éde alguma iria-
partancia, mas os _principaes produetos - -são
algodão„ arroz e canoa. .. Perto de Vianint b ,
de Meariin já Se encontramplantações de

	

.	 .
café.

Estado do Piaulty-s- E 1 - quente, húmido e
insalubre, principalmente na visinhança, dos .
rias. As chuvas são menos frequentes apOzar
de principiarem ás vezes era outubro; mas o
Verdadeiro tempo das aguas, qáe se distingue
por furtes e Continuas trovoadas, .dura de
janeiroaté abril ou maio. Os mezes -de
junho e julho, refrescados por 'um ineessante
vento de SE: representam • uma primavera
coritintia. Mais tarde o augmento do calara
da sécca priva as arvores e, os arbustos, da
sua folhagem ;. as plantas menores, secca,m e
perecem. - •

O 'estado. tem l05.00 leguaS qnadrádas
superficie. O terreno é desigual, 'Ondulado e
composto de pequenos Outeiros. Ha planiciã
extensas, '<campos 'pães», Ornados em Parte
por magnificas rhatteis de pia.ssava e - de - Ou-
tras palmeiras; a parte. Oriental distingue-sé
por 'catingas extensas. O terreno, apezar 'de
muito fertil, 'é pouco cultivado:O 'gado ferina
a principal riqueza e o maior artigo de expor-
tação do estado.

Estado do Ceara--0 clima do. Ceará é lin=
inido e moderado á beira-mar, seccoe quente
plra o-sertão, mas 'geralmente salubre. A-
temperatura no sertão- -eleva-se eictraerdi-
nariamente,mas as flautes são frescas eelaras. -
,As chuvas são irregulares ; principiam Ordi--
na,riamente em janeiro ou março educara
até- junho, porém passam-se annos inteiras-
sem que .a terra seja refraseada •,-por uma
gotta de chuva; dahi resultam secca,s terri-
nig , destruidoras de tudo come vive, e causa
de-grandes desaStres.	 . • .
• A superficiee de 3.625 legues quadradas. -;
o 'terreno, em geral designai, eleva,se pouco
a pouco desde-a costa até attia,gir á altura
de deus ou tres 'mil pés na serra 'de Ibiapabaí.'
A parte interior do estada compõe-se. de-
grandes vales e pianicies circuladas do mon-
tanhas pedregosas., Os Áridigenas,dão ao inte-
rior o nome de sertão mimoso, caraeterisado
por catingas; Mijas ar -veres durante o.tempo
secco Perdem as- folias e , podem até eaffrer -
duas seccas- :consecativas . sem Morrer. O
cafeeir-ae a . larangeira não podem vegetar •
naquela, região.
' A constituição geologica é pela maior parte

vulcanica ;.o .resto pertence á formação'cal- .
carea,'e ao terreno de alluvião. 	 •	 .

O gado, eonatitue'a • prinelpel riqueza ;tio„•
estado; ha algumas culturas : de - algodão, -de.	 „
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• 't arma e pouca de café ; tem extenscar bosques
' •• •'nativos de carnaúba, de cuja cera exporta

muitos milhares de . libras annualmente,
- avultando ultimamente em sua exportação a

- laranja e as pelles de cabra.' •
I Estado do Rio Grande do Sorte-..--0 clima
secco e em geral sadio. As chuvas, pouco

• abundantes, principiam • regularmente em
- Março Oduram até julho; dahi proveem seccas
semelhantes ás do Ceará, I 
.- As 2.000 leguas quadradas .de Ruperticie

consistem • em terreno ondulada .e arenosa
a baixo perto da costa; e pára o centro Tarar-
; tado por outeiros • e serras pouco eleva ,:a3a.'
• cobertas pela maior parte de catingas. -Só na

parte oriental e nas serras mais altas encon-
tram-se vearl adeiras mattas virgens em ter-

' renos'de grande fertilidade. Ha grandes ri-
quezas -mineraes, paincipalmente de ouro e

- de ferro, e abundancia da páo Brazila
()Sado fórrna à principal riqurrza do inte-

: '-rior; perto da costa e nas montanhas callva-
se canna e algodão; no . sertão e nas proximi-

•dadas; chs rios encontrara-se tambem a pal-
meira carra/ta,• cuja cera fórma um artigo
de ea• portaç:Zo.	 " 	 •

Estado da Parahyba—,Clima quente e seeco,
mas saclio, refrescado pela constante brisa do
mar.

^ - As chuvas 'costumam principiar em março
'durar até julho-, . porém jia seccas como nos

; douS es`ados antecedentes. 	 _
-A SaPerficie , de 2 000 legaras quadradas;

p terreno é .muito desig ia!, atravessado pela
I serra Borborema e suas ratnifiCações ; duas
• terças partes do estado consistem cru catingas
e charnecas. O terreno é geralmente muito

•secco, e o gado aoffreria consideravelmente si
• cora urna sagacidade admiravel não soubesse
•• evitar- os aguilhões ' da ' ; folha da Macambira

(Bronieliacea) para • comer-lhe ;. a alcachofra
formada pelo renovo central ; 'as folhas,, ama-
ciadas pala acção do fogo, servem para saciar-

• lhe a fome e a sêde. O miolo da Martlacurú
(Cactus' giganteus) serve para j o mesmo fim.

'A ultima parte "do estado possue um solo
• fertil e prod iz com abundancia canna, algo-
- 'dão e viveres. .	 I ,.	 -.
" O estado de, Pernambuco não tem:. 'clima
unifotane; a costa é quente e humida, apezar

- de refraseada pela brisa do mar; o . sertão é
•áecco e quente, mas não instlubre. O tempo

- das aguas dura regularmente de março até
julho, e- o tempo secco de agosto até feve-
reiro. - '	 •	 .
'Este 'estadd . tem. 4.467<1eguas quadradas (fe

"ulna SuPerfició bastaide desigual, e divide-se
'naturalmente em tre3 zonas diferentes. - ,

A primeira compreliende a Costa era uma
largura de 10 a 15 leguas, e é constituida por

- terreno de alluvião, baixo, conhecido pelo
-nome, de amattaa, bem irrigado, e, conforme
seu nome indica, coberto de ricas mattas,
tarreno imminentemente fertil e proprio para

.• todas as culturas, principalmente de canna.
- A segunda zona oferece uni ãlo ondulado,

pouco irrigado, onde Ise cultiva o algodão e
as leguminoaas.- :	 a4)J-,;.. •

- A terceira,éinfim,comprehende o sertão, ter-
reno alto, Cortado por serras ramificadas,con-•

-.tendo chapadas extensas, seccas e- pedregosas,
que não servem senrta para a criação do gado.
Nos limites com o estado do Piauhy °acorrem
secam - periodicas. 1;	 '	 .	 I	 --

-Sstadodaa Alagóas-=. O diária "é Muito hu-
mido e pouco sadio, na'o só no littoral, Como
nas extensas mattas IvirgenS. - -

As estações são as mesmas que as do estado
antecedente, -porém as-chuvas-. são mais fre-
quentes e mais regulares. I 	 ;
4- A superficie e de g 055 leguas 'quadradas.

O littoral, como indica o porin do estado,
contém 'muitas lagoas e ; grandes plamiCies'
arenosas ; para o interior o terreno Se eleva
e apresenta-se coberto de grandiosas mattas' ;
no. angulo N. O. existem' serras. Os preilu-
aba da 'natureza são niultiploS :entre outras
-existe carvão de' pedra. Os habitantes appli-
cam-se principalmente; á- 'cultura da canna.,

" do fumo e cereaes.
'Eátádo de Sergipe •-•-' ' clima • deste es=

tado assemelha-se aà'daeAlagoas ; as mattas
do littoral são humicla,s e o sertão secco.
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A superficie é • de 1.080 leguas quadradas,
geralmente desigual, com muitas baixadas e
montanhas - pouco • consideraveis. ••

Este estado póde ser diVidido em quatro
zona: a primeira . comprehende o littoral are-
noso e muito pobre de vegetação, com uma a
duas leguas - de largura: A segunda temn de
largura quatro legaras mais ou menos, .e
compaase de pesagens alternadaa de humus
feral e de terreno argillosa °pedregoso.

A terceira zona, '.cain cerca do 12 'aguas de
largura, cOnstà de terra de Massapé, sobre-
posta á formação. calcarea. Esta região coa-
tém ricas culturas principalmente de 7canna
e de al godão. A quarta enfim pertencen .̀,e á
formação de schistos, assemllia-se á segunda,
e mede cerca de 22,1eguas de laraura.

A vegetação -oferece diferentes alternati-
vas, mas o terreno é secco e só serve para a
criação do gado. - 	 •	 • •
• Em geral o estado se distingue pelas suas

riquezas minera.es: acham-se 'alli diamantes,
ouro, carvão de pedra, ardósia, giz, geaso,
mármore, nitrato de '-soda; etc. •

Estado da Bahia—O littoral, conhecido peio
nome de aReconcatioa, estende-se em mia lar-
gura,: que attinge de 12 a 15 !aguas em torno'
da balda do Todos os Santos, do onde lhe vem'
o nome. O littoral ao note desta é secco e
arenoso ; o co sul, muito extenso, é hmnido e
bem irrigado. O clima é em geral quente e
humido, e o sertão quente e secco •, as chuvas
são copiosas e duram de janeiro até junho.

Este estado, com -14.836 'aguas quadra-
das, ,é muito montanhoso - principalmente nas
partes limitrophes dos estados de Minas e
Goyaz. O litoral é btixo, coberto- de dela;
sas mattas,. cortado , de rios-numerosos, e
muito • fertil ; forneca a maior 'parte • das
riquezas agrícolas do estado. -- - 	 •.

O interior —.o sertão—formado por immensh
ala padas e campos estareis, é exposto a tara
rivais seccas, principalmente nas vizinhanças
dos estados de Pernambuco e Pia rhy. Cria-se
gado no sertão, na, zona .in'eamediaria, onde
existe tambem alguma lave ara, nas serras e
nos logares mais frescos.-•

O es tado da Bahia é uni dos mais ricos do'
Brazil ; pro luz Muito aásucar, fumo, café,
algo dão, caca°, mantimentos e madeiras de
lei. De minerae,s, produz algum ouro adia-
mantes em- quantidade ext-ttordinaria na
chapada Diamantina. .

: 0 estado do Esp l.rito Santo possue um clima
tumido, mas temperado e sadio. • 	 t

As chuvas duram de dezembro e, ás vezes,
de novembro até abril.	 .
• A Superficie, de 1.820 leguas quadradas, é

montanhosa com - poucas varzeas, em parte
pantanosa, e coberta de grandiosas florestas.

O terreno é muito fertil, e produz de pre-
ferencia café, •assucar, algodão e mandioca.
: ;Estado do Rio de Janeiro— O clima é tem-
pe-ado e agradavel,; no-interior muito sadio.
A estação chuvosa dura ordinariamente de
novembro até abril, mas o tempo seaco, alli
chamado inverno, é o tempo frio e conta
muitos dias chuvosos ; de agosto até novem-
bro costuma reinar,um tampa; instavel.
• Esto estado é pequeno, porém o mais bem
cultiva-10 de todos ; tem 1.450 legua,s qua-
dradas..	 ,	 _	 . •

Pela serra dos Orgãos é dividido em
duas . partes distinctas e serra acima, a; parte
boreal, que contém- os mais ricos districtos
de café do Brazil; e - serra abaixo, situada á
beira-mar, composta • de -terrenos • planos
igualmente muito farteis, matinados pelacul-
tura de café

'
 calina e maptiMentos. -

Estado de Minas Geraes-0 clima- é sadio e
temperado ; ria 'sertão, se-cco - e quente ;•. o
tempo das aduas, mais constante que no es-
tado do' Rio dura regularmente.- de outubro
ou novembro-até maio. Este estado, 'o mais
montuoso do Brazil, tem . 20 000 leguas ,de

•superficie:: 'As serras que . percorram este
vasto paiz inediterraneo reunem-se em uni
angulo central, Para formar tres bacias liy=
drographiéas naturaes. Os rios da bacia* se-

' ptentrional correia para o S I. Francisco ;os da
balda, austral, Para' o Paraná, e ai'agarás 'da
bacia .; oriental retinem-se pára darerig,ein a
varioa rio mais ou menos considoravels. O
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terreno ó rico em mineraes e muito pt•oprio
para a agricul tura. Cultivam-se todaa , as plana	 -
tas intertropicães, principalmente 'to c tfé,:o
algodão, a calina e o fumo ; 	 estado•I' Cria
muito gado, e fornece carne, queijo, fumo e
toucinho ao Rio do Janeiro. 	 -

Estado de S. Paulo—E' quasi inteiramente
situado fora 'dos -tropicos e 'possue, '1'ora cio
littoral, um clima temPerado, "agtadavel
recommendavel principalmente ' aos europoos.
A' beira-mar é humido a quente; em certas
paragens, o bócio e a elephantiasis sãoaende-

	

As estações são anaidgás	 estado de -
: Rio de Janeiro ; • as - chti l;a3 são 'ás Vezes mais -
tardias.	 -	 • I•	 ••'-• -••
•As 10,120 leguas quadradas da sua super-
ficie são geralmente pouco montanhosas, com
excepção da parte austral, onde, a serra. de
Cubatão, parallela ao mar a .divide crestado
em duas panes a beira-maré • baixa.. e
hurriida ; paa43 occidental (3 - alta, :muito
fertil, e produz a maior parte doa -vegetaes
earopeos, a parreira; o linho,. O trica) .e outros
cereaes; porém de preferencia cultiva-se O

café,; a canna, o chá ; da India e:e -fumo ;
cria-se' muito gado.' A rique.zramineral é ceia
sideravelaprincipalmente em ferro.,	 -

Esta lo-de Santa Catharina Clima _tampe-
ra,d o e sadio ; pela temperatura sempre. agra-
davel e pela regularidade das estaçõesamere-
ceu, este estado o nome de , :aparaizo brazi-
lerroa.	 •	 •

As 1.200 • :aguas quadradas, de sua supor-
ficie compõem-s, de ilhas e._ terra. firme ; o ,
terreno, porco montanhoso .e fartilissimo, está
Coberto de matas virgens ; é, atm ea'aado milito •
proprio para colon l sação •de esroppos.
getaes da Europa ald produzem perfeitamente
e já se exporta linhaça, trigo, cebolas,'etc.
igualmente café, algodão, arroz; aastraar e fa-
rinha de mandioca. Cria-se' muito - gado e já se
exportam para-o lio de Janeiro 'quantidades
consideraveis de manteiga, producto da in-
dustria allemãa •	' 	 .

Existem neste e.;tado importantes minas-de
carvão, e muitas outras riquezas mineraes.

,Estad o - do Paraná—Clima sadio _e tempe-
rado,semelhante ao do sul da Eurbpa.

A superficie deste- estad o é de 8.000 logram_

quadradas. O 'atara' é baixo, o interior mais
alto, ondulado, Composto do vastas.
virgens e de extensos campos aoN. O. O ter-
reno é muita -fertil, e podia forneceres
mesmos productos que Santa Catharina,
fosse mais bem cultivado. :Exporta-se café,
algodão e principalmente 'matte. .

stadodà *Rio Gràride. do Cliára. muito
temperado 'e sadio. O invérr clUra'de maio
até outubro ; um venta frio de S. E: abaixa
ás vezes a temperatura Ittponto de produzir
galo.

A super ficia de 8.230. leguasa quadradaEr é -
pela., maior parte plana.;;;paraS. e para O.
estendem-se campas a perder de visiaacorn
suaves ondulações: chamadaa domai/tos, Cor-
tados por uma serra e suas ramificações

O littoral é baixo, cortado por grandea
lagoas •' a bei ra-friar.pela maior , parto deserta -
e esteril, é coberta de, colinás. -de arôa . que o
vento .muda de um lagar para outro. A parto
que fica ao norte da serra é coberta , de ecos
mattos e regada por 'numerosos rios; a que
fica ao sul e a oeste fórma.urn-oc,eanode cam-
pos cobertos de gramas' e - capões —
dosado. •	 -	 • -	 •

O terrenoe geralmente • muito fertilrapro- .
duz muito bom trigo, cevada, centeio, .milho,
mandioca, - canna, algodão, Cultiva-saumito
canhamo e linho ; -as - arYoresfructiferairda
Europa produzem com abundancia; bem 'como
a parreira, que já fornece quantidade - consi-
deravel de .vinho. • Não devemos esquecer' o
lupulo; que pode neste estádo-ser -caltivado
com vantagem:A Criação' dásado é bastante
extensa para' fornecer7quasi :todo ô Brasil de
carne .secca, clo; qUo 'faz -- trin coMlnercio 'im-
portante.

(Extr.)



Jorna en elas zunindo
Polua gente comparativamente faz idéa cio

numeao de jornaes diarios publica-Ios em todo
o globo, ou das muitas e singulares formas
em Itaa são alies impressos.

Não' menos de 4.965 jornaee appasecem dia-
riamente no mundo. Alguns deles são im-
pressos em duas ou tres linguns, senao uma
delias geralmente a ingleza. Cinconta e nove
linguas toem jornaes impressos em seu idioma.

Nenhum raiz do mundo possam tantos • or-
naes como os Estados Unidos, e em nenhum
outro naiz tem sido tão notavel e rapido o
progresso do jornalismo.

Na public . ição dos , diarios, 03 Estados
Unelos tem a primazia, com O numero de
1.759; segue se depois a Alemanha, com 973,-
que, com os semanaes e-outros jornaes, fazem
um 'total de 2.63a. E' de notar qua o Estado
do Nova York possue maior numero de jor-
Iates do que existem em todos os continentes
ao sul do Equador. Não contanao as publica-
ções mensaes e trimestraes, a imprensa pe-
riodica dos Estados Unidos attinge o enorme
total de 15.768, sulalividindo em 1.739 diarios,
13.404 semanaes, send o os restantes semi-
hebdhomadarios, trimensaes e bamensaes.
Entre os jornaes americanos, lia um em
lingua magyar e 'outro ead armenica.

O Canadá, com a sua sfopulação de 4.450.000
almas, publica 94 diarios, 578 semanaes e 132
revistas mensaes.

A Grã-Bretanha possue 200 jornaes diarios,
mas a circulação desta é, na média, quasi
cinco vezes maior do que a dos mais nume-
rosos diarios dos Estados Uedos.

O numero dos jornaes publicados em Pariz
é de 141 e em circulação os seus jornaas estão
muito acima da de todos os outros josnaes do
mundo.

O jornal mais velho da Europa é o Pose
Zeitun 1, publicado pela, primeira vez em
Francfort eia 1616, ao DIsso que o de maior
circulação é Le Petit Journal. de Pariz, cuja
tragara diaria é de mais I. aa0.000 de exein-
plasmo..	 •

A China, com os seus 404.180.000 haba
tantas, possue apenas 10 diarios e 14 outros
jornaes, comparados com os 62.62:1250 hab.-
tantos e 1.759 diarios e 13.404 jornaes sema,-
naes dos Estados Unidos, não fallan .ao das
centenas d e publicaeões inenenes e aimensa.es.
Da,sta,s 11 são em lingua &doem, e o resto era
inglez, excepto uma que é eia francos. Mas a
China, com os seus 11 jornaes, reclama a
gloria do primeiro e mais velho jornal do
mundo. E' este a Gaz-eta, de Pekim, com uma
edição (liaria de '10.000 e contendo simples-
mente informações officiaes e edictos impe-
riaes. Conserve ainda a sua forma original
de ha mil annos. O sou tamanho é de quatro
polçgadas de largura. por dez de comprimento.
Cada numero tem cerca de 18 folhas de papel
mole e fino com as bordas asperas, impressas
só de um lado em caracteres chineze3. Cobre
estas folhas uma capa fina de papel amarelo,
cosida.

Em contrate flagrante com a China acha-se
o Japão, que em emprehendimentos jorna-
listicos tem se tornado notavel a tal ponto a
que hoje (no espaço de 25 annos) conta 92
diarios e 175 outros periodicoe.. Ha alguns
annos foi publicado na colonia ingleza. do
Natal um jornal vernaculo o Zulo, mas esse
jornal deixou infelizmente de existir.

A pequena Islandia, com 300 milhas de
comprimento com 200 de largura e isolada
dos grandes centros civilisados, possue tantos
joanaes como a China.

Os jornaes da Isla,ndia são os jornaes pu-
blicados em um ponto mais ao norte do que
quaesquer outros jornaes.

As publicações da India são feitas em mui-
tas línguas. As feitas na lingua indigena são
proporcionalmente mais lidas e circulam, em
proporção ao numero de exemplares tirados,
mais do que as de qualquer outro pais. Um
unico exemplas é ás vezes lido por todos os
moradores de uma aldeia.

Seiajornaes formam o total da colecção
jornalistica. da Persia ; quatro são na liligua
vernacula o usa em syriaco, Nestes não se
usa de typos.

Quando toda a mataria está prompta, é
passada a um scriba, que faz uma cópia lima
pi do jornal como elle, tem de aparecer.

Depois é passado a um calligrapho, que faz
um exomplar cm bela callig,raphia, com o
titulo em ladras rendilhadas. E' depois pilo-
tographado em pedras lithographicas.

A ilha do Bornes, que em geral se suppõe
habitada por eelaagens, possue o jornal menor
do inundo, pula icaao com regularidade. E' a
r;a.;et te do Sarawah, jornal inglez, de 8 1/4
poliegadas de largura por 13 de comprimento,
que foi publicado pela primeira voz em agosto
de l07.

A Austria possue jornaes impressos em
maior vario J ade do linguas do que qualquer
outro paiz. São em alemão, italiano, franeez,
magyar, ou hungaro, grego, latim, polaco,
servio, hebraico e slavanico. O mais notava
destes, e talvez do inundo inteiro, é a Acta
Compar.ltionis Litterarum Universarum, re-
vista semi-mensal de literatura comparada,
com colaboradores em todas as partes do
mundo o de que cada artigo é impresso na
sua lingua nativa.

SENÃO JUDICIÁRIA
tiesprasaso Tribunal

ÃCTA DA 34' SESSÃO EM 6 DE DEZEMBRO DE 1893

AOS 6 dias do mez de dezembro de 1893,
achando-se presentes os Exins. Srs. ministros
genesaes Delta ri ae Carvalho, Pereira Pinto,
ateaurapaire Italian, Miranda Reis, Elisiario
Barbosa, ode Noiva, Bernardo Vasques, e
Drs. Casdoso de Castro, Bernardino Ferreira
da Silva e Souza Carvalho, foi aberta a
sessão.

Lida e approvada, a acta da antecedente. o
general secretario deu c..nta do expediente,
lançando-o no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Peto ministro A. A. Cardoso de Castro
Alberto Pinto de Araujo Corrêa, 20 cadete

do 1 0 batalhão de artiliiana de posição, addido
ao 12, batalhão de infantaria; insubordinação.
—Reformada a santença do conselho de alas-
ra para condemnar o réo a 15 dias do prisão
em fortaleza ;

Jaso Pedro do Oliveira, corneta•mór do 29°
batalhão de infantaria ; homiciclio. — Refor-
mada a sontença do conselho de guerra para
condemnar o ré° a oao anelos de prisão com
trabalho

Dionyao José dos Santos, fiel de 2a classe,
embarcado no patacho Paquequer ; peculato.
— Confirmaram a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o roo a doas amuos de
prisão com trabalho, sendo descontado na
pena o tempo qua tem estado preso o réo,
aguardando julgamento,

— Pelo ministro Dr. Souza Carvalho:
20 cadete Constantino Pio Brigido dos San-

tos, condemnado a tres meze.s de prisão por
crime de insubordinação.—Foi confirmada a
sentença ;

José &charlas Fernandes da Silva, soldado
do 10° regimento de ca,vallaria,, condomnado
a seis "nozes do prisão e mais castigos pelo
crime de primeira deserção simples.— Foi
anriullado o processo do conselho de guerra
por ter funecionado corno vogal o ()tildai que
deu a parte contra o réo ; deixou-se, porém,
de mandar instaurar novo processo por estar
o dito réo comprehendido no indulto de 27 de
setembro ultimo, pelo que mandou-se pôr em
liberdade o aaesmo réo ;

João Francisco de Souza Lima, soldado do
2° batalhão de infantaria, condemnado a 12
raezes de prisão e mais castigos por primeira
deserção aggravada.— Idem;

Manoel José Estacio, soldado do 11 0 bata-
lhão de infantaria, condemnado pelo crime
de primeira deserção aggra.vada, como ia-
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curso no art. 1 0, tit. 40, combinado com_ o
do artigo unico do mesmo titulo da da-

denança de 9 de abril de 1805. — Foi refor-
mada a sentença para julgar o mesmo réo in-
curso no art. 30 da primeira deserção simples
combinado com o artigo unico u. 5, tudo do
tit. 4° da citada ordenar as; deixou-se, poaém,
de apolear a pena correspolae e por estar
o dito réo comprehendido no mencionado in-
dulto, pslo que deve sor posto em libe?dade;

Bento Thornaz Rodrigues de Aquino, sol-
dado do 5" bs'--alhão ao artilharia de posição,
julaado asco ao no art. 2 0 da Falireira de-
serção simples, combinado com o arago unico
n. 5, tudo do tit. 4' da orderaaça de 9 de
abril de 1805, pelo crime de primeira de-
serção aggraaada.— Coadrmasla a sentença ;
deixoa-se, porém, de applicar a pena cor-
rsspondente por estar o réo comprehenciale
no mencionado indulto, pelo que deve ser
posto o réo em liberdade;

José alariam° de Souza, soldado do. Ca° ba-
talhão de infantaria, core'emnado a seis
mezes de prisão e mais castigos pelo crime de
primeira deserção simples.— Foi confirmada
a sentença, mandando-se, porém, pôr o ré()
em liberdade Por estar ccraprehendido no
mencionado indulto.

— Pelo ministro Bernardino Ferreira:
João Alves da Rocha, soldado do 9' ba-

talhão de infantaria.— Reformaram a sen-
tença do conselho de guerra para condem-
nal-o a tres meses de prisão com traballio,como
incurso no art. 8, dos de guerra ;

Manoel Clementino Dantas, soldado do 1°
reg:mento de cavallaria. Annullaram a
sentença do comelho de guerra que o con-
demnoa a seis mezes de prisão e mais castigos,
pelo crime de primeira a:‘.erção simples, visto
se verificar dos seus assentamentos ser o réo
menor e não ter sido o Seu interrogatorio
feito na presença, de curador ; mandaram
porém que fosse posto em liberdade por estar
csmpeehendido no indulto cota: lido pe'o de-
creto de 27 de setembro do cora' ite anno;

Antonio Ferreira do Nasc' nenl,o, soldado
do 9' reginseato do ca saltaria.— Retoma-
ram a sentença do conselho'de guerra para
condemnal-o a dons mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no art. 8° dos de guerra ;

José Francisco do Nascimento, soldado do
15' batalhão de infantaria. — Confirmaram
a sentença do conselho de guerra que o con-
demnou a seis mame de prisão e ma i s casti-
gos, pelo crime de primeira deserção simples;
mandaram, porém, que fosse posto em liber-
dade, visto achar-se cornpreliendido no in-
dulto concedido pelo decreto de 27 de setem-
bro do corrente.

--
Supremo Tribunal /Federal

SESSÃO EM 2 DE DEZEMBRO DE 1893

Presidencia do Eann. Sr. ministro Aquino
e Castro( vice-presidente)

As 10 112 horas abriu-se a sessão, presen-
tes todos os Exms. Srs. ministro á exceoçã,o
do Sr. presidente Freitas Henriques,que par-
ticipou não poder comparecer por achar-se
incommodado e os Srs. ministros Amphilo-
phio, este com licença, e C. Barata Ribeiro,
que chegou ao fiadar-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 55. Relator o Exm. Sr. ministro
Macedo Soares entre partes; aggravante
a Companhia de Tecidos-Rink, aggravada
a Fazenda Nacional.—Não se corhecou do
aggravo por não ser caso della nos termos
da legislação a semelhante respeito e alo
art. 92 a 7° infine do regulamento do Supre-
mo Tribunal Federal— A Notação foi una-
nime.

A falta de procurador geral da Republica
impede o julgamen'so de outros processos,
todos dependentes do respectivo offirdo,

Oaata Quinta-feira .7
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RENDAS PUBLICAS

Fm igual perlado de
RrcEamDoRa4

Ronalimenta 'as dia 1 a 5 dc
dezembro da 1893 	

Idem do dia G.. .....

ArJANDEGA OV kto Da .ti,NMO.o

i-ft ritMento do dia 1 a 5 de
dezembro de 1893.... . .
•a- do dia 6, até ás 3 ha..

1.083i396$999
271:655$499

- —
1.355-052M98
1.487:201$1.8

106: 033 ?-904
10:244$417

Em igual 'parindo dia 1802. .
ln:308-321
MG:7403707

MESA Da nersa.a.s DO ESTADO . DO RIO Dr: LkraIRO
NA CAPITAL rEDERILL

Rendimento do dia 6 dr de-
zembro de 1893 	 	 8:150 533

Idem dos 'dias 1 a 6. 	 	 85:353$128

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Whegoures—Pa

gam-se hoje as folhas de pensões previsorias
continuação do meio-soldo.

liEscola Nacional do

	

_Artesa— Encerra-se- hoje, ás	 horas da
tarde, na Escola Nacional de Bailas Artes, a
exposição dos trabalhas dos candidatos ao con-
curso de pintura.

Hontem, a exposição dos trabalhos de con-
curso de pintura foi visitada por 34 passoas.

talostaidotaro das Sala tas ts —
Concorreram /matem á matarias os sagiii ri ta,
marchantes, que abateram:
Hilario Garcia &Comp 	  125
Carlos Pimenta & Comp. . 	  105
Pimenta Lemos & Comp 	  105
Morado José de Lemos 	  12
Manoel Cardoso Machado...— 	 2

Total da matança 	  .	 349

Abatoram-se mais:
Manoel Cardoso Machado. , 	
Luiz Camtierrano 	
Luiz Carnuyrano 	
Antonio Pereira dos Santos 	
Custodio Barros Silva 	
Peso total verificado 	

	

1	 vitella
1

22
22 carneiros

	

30	 porcos
67.158 kilos

rezes

rezes

W

O paço da carne de vacca, em 8. Diogo,
será de 800 réis o ; da de vitella. 1$000;
da de carneiro, 1$200 e dado porco, 1$350.

(r preço nos açougues, de a acordo co sa o
termo de obrigação -tomado pela s retalhistas
com a administração mun icipal, será de 900
réis o kilo.

•	 Conflicto de ,jarisflicçao

N. 35 — Vistos e relatadas os autos, julgam
improcedente o conflicto de jurisclicção levan-
tado pelo Dr. juiz seccional desta capital
contra o Dr. juiz da Camara Criminal do Tri-
bunal Civil e Criminal para conhecer da de-
nuncia de fl. 3 verso, do Dr. promotor pu-
blico, contra Thoinaz Fortunato de Brito Vil-
laça, empregado do Arsenal de Marinlia, p.r
crime de pecullato, definido na art. 221 (1. n
Codigo Penal.

Porquanto, e já tem sido muitas vez-s de •
caldo por este tribunal, crime de responsa-
bilidade commattido por empregado tolerai
contra os interesses da União é da compe-
tencia do juiz federal.
. Supremo Tribunal Federal, 22 de novembro

de 1893.— Fretas Ilenrigues.— P. aracerl)
SOardS. — Again° e Castro.— Piza e 4linei4a.

Pereira Franco.— Ovi;lio c1;3 Loureiro.—
Tosd II:ggino.— An:trafle, P:nto.-0 searetario,
Pedreira.

ILAboc.atorlo Nacional • de
Analyisses—Effectuarara-se neste labo -a-
to rio durante o mez findo 57 analyses, sendo
de cogaiac 9, laranginha 3, vermouth 3, ge-
nebra, 4, licores, 13, alcool 2, vinhos 2, vina-
gres 2, aniz 2, xaropes 2, bitter 1, aguardente
do paraty 2, absintho 1, manteiga I, agaas
incalicinaes 2, mataria corante 1, liga metal-
lica I, medicamentos 6.

A renda do laboratorio, no referido inez,
Foi de 195$000.

13'.reriIo pro-Saltatorico—Encon-
t eam os algures a seguinte explicação do modo
par que se descobriu a existencia cio penado
pre-listarico, deriominailo—idade de pedra:

«Ha já bastantes annos que uma counniesão
da sociedsde doa antiquarios na pro -la i a de
,Juttland, na Dinamarca, caminhava pelo lito-
ral do mar do Norte para ir explorar urnas
minas antiquissimas. e nellas fazer esca-
vações, quando um dos antiquarios, que
simultaneamente estudava a historia nadara',
ficou atrás dos seus companheiros e poz-se
com grande attenção e curiosida' l e a exami-
nar uma ruma de conchas amontoadas em
um dos pontos da casta.

—Qae encontra de notavel nessas conchas?
perguataram-lhe. Pertencem a especies vul-
gares perfeitamente conhecidas.

—E' possivel, disso o naturalista; mas
Orlem me dizer porque é que todas altas
pertencem a diversas variedades coinestiveis,
e parque nem una só está ináira? Estou
vendo que todas Smam aberáa e que lhes
comeram .o conteúdo e parece-me que em
uma época muito remota da nossa, e da qual.
não ha mamaria. Sou de opinião que, sem
irmos • mais longe, principiemoe aqui as
nossas axisavaçõees; delias saberemos muita
C°11Sa.

Effectivamente, pelas escavações, descobri-
ram-se as facas que deviam ter servido para
abrir as conchas, depois os machados, os mar-
tellos, etc. ; tudo de pedra de uma excessiva
dureza.

Como é que puderam fabricar tiles instru-
mentos ?. ' .

E' o que pouco depois se descobriu : encon-
traram-se relaidos de todos os fama nhos,apro-
priadissimoa para aquelle ganamo de trabalho;
encontraram-se verdedeiras calcinas cheias
de re ne de instrumentos por acabar, « tudo
de pc .ras ».

Novas " investigações feitas em França,
Inglaterra, Suissa e no norte da Alemanha.,
obtiveram re; mesmos resultados da que as
doa sabios dinaararquezes e dali conveiu-se
que em uma época indeterminaria a Europa
fóra habitada, era grande parte, por tribus.
cujas armas e utansilios eram to l os de pedra
o que fez eus que se desse a época, muito an-
ter or á dos tempos historicos, o nome de
—idade de pedra.

Correio—Esta repartição expedirá ama-
nhã malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Frela, para Paranaguá, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com port ) duplo
até ás 12, objectos para registrar até ás II
idem.

Pelo Orione, para Las Palmas, Genova e Na-
potes, recebendo impressos até ás 9 horas da
manha, cartas para o exterior até ás 10 idem.

novas-tição Central itilastset:.-
cologlasa— Resumo meteorologia° da Es-
tação do Morro de Santo Antonio

No dia 6 da dezembro de 1893
Horas	 litarnmetro	 Tempo- Tensa° Humidade,

a io	 ratura do vapor	 rol:uivo

9 a...	 /53,33	 23.0	 10.80	 88
1/2 d.	 752,72	 27,0	 17,56	 73
3 p...	 750,60	 28,0	 21,69	 77

Estações., 9 a :
Rio Grande— Não vem u communicação.
Desterro— Não veiu communicação.
Therm. abrigado :

Maxima 	 	 30,0
Minima 	 	 18,4

Evaporação á sombra 2ia,3. .
o

't,laqter/corclitt.
-0 crea.in 1,1 'loa ai tal da Santa Csaars da
sa. aa-amia, d ha;aic- iae de Neg as Sentiera

a .3ausie, de 3. Jaão . Baptista, de Nossa Paa.
naora do 3ossaarro e de Nossa Senhora das
:auras,ex aseadura, foi, no dia 2 de de.
zembro,	 .egniate:

Eivariam 	

Ranaceraan
Existem 	

aoineto,!9.t -1.1-= do barna e dos can-
sideosias pa a`teas faa no me imo rija, de 174
consultanta s , pf.42n, os vaia/ se aviaram 190
r seeltas

Fizeram-se cinca extracçõea e nove obtua
rações de dentes.

No dia 3 de dezembro

	

Nas.	 Est. Total.
Z )(latiam 	  665 734 1.399
entraram 	 	 14	 12	 go
Salivam 	 	 9	 9	 18
? ..tliecfrarn 	 	 5	 4	 9

	

M,arn . 	 	  6f5 733 1.398
O o ei.aa!ita d. 4N11, da barco e chs con-

sults:ido foi, *no mesmo dia de 382
causultantes, para os quaes se aviaram 497
receitas.

Fizeram-se 11 extracções de dentes.

Obituari o— Sepultaram-se no dia 5
'o corrente as saguintes pessoas, Meei-*das de:

Athrepsia —a fluminense Maria, filha de
Manoel Sache Pinheiro, 3 mezes, residente
falkel'a á travosa das Pa rtilhas n. 12.

Arterio sclerosa — o fluminense AugustO
José da Silva, 58 annos,.solteàso, fallecido na
San' a Casa.	 •

Dial-mtes—o portuwez Antonio dos Santos
Reis, 35 armas, solte- ao, fallec'do na Ordem
de S. Francisco de l'aula.

Eclamp z ia—a fiurnInease Pergentura Cone*
tança de Araujo, 27 annos, fallecida na Santa
Casa.

Lazão organica do coração— o- hespanhoi
Raphael Ge 3 i a, 80 ar 103, viuvo, fallecidoft
rua do Ssnaejor Pompeu n. 23.

Lesão cardiac- —a brazileisa Conetantina
Augusta da Fonseca, 51 annos, viu a., reei,
dente e falleeida á ã'ua do Senhor de Mattosio
nhos n. 61.

Marasmo—Maria Luiza,, 65 annos, solteira,
fallecida na Santa Casa.

Pachymeningite — o fluminense Antonio,
filho de Antonio Gaspar Abreu, 16 mezes, reo
sidente e fallecido á rua de 45) Laura de
Araujo n. 51.

Tuberculose pulmonar Maria Joaquinaa
20 annos, solteira, residente cru Maxamboniba
e fallecida na Santa Casa; Virgilia, de Ana
drade Faria, 24 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Augusta n. 1. Total, 2.

Variola confluente — o brazileiro Antonio
Pereira do Nascimento, 23 annos, solteiro,
fallecido em Santa Barbara.

Fetos—um, do sexo masculino, filho de 'José
Antonio, residente á rua do Areal n. 37;
um, do sexo feminino, filho de Durvalina
Ferreira Alves, reside a te á travessa do Pi-
nheiro 9; um, do mesmo sexo, filho de Agias.
tinho Ferreira Mendes, residente á travessa
de S. Sebastião n. 11. Total, 3.

Bronchite—o fluminense Antonio, filho de
João Ruguet, 4 mezes, residente e fallscido
no Retiro de Guanabara n.

Cystete nephrite — o portuguez Francisco
Pinto, 44 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa da Mieericordia.

Ectasia aorta — a brazileira Joanna Clan-
dina da Silva, 32 annos, solteira, residente e
failecida á rua de D. Feliciana n. 240.

Marasmo — o francez Labatine, 70 annort
presumiveis, fallecido no Hospicio de Aliena-
(03.

Syncope-cardiaca—o fluminense Francisco
de Sá Carvalho, 53 annos, casado, residente e
fallecido á rua do General Severiano n, 49.

Nac. Est. Total.

672 740 1.412
13 16 29
14 21 35
6 1

665 734 1 399



Marca CPC: 1 dita, idem.
Vapor allemão Campinas.
Armazem ri. 14-Marca CA&C: 2 caixas re-

pregadas. Manifesto era traducção.
Marca LJ&F: 1 barrica, idem. Idem.
Vapor allemão Belgano.
Armazem n. 10- Marca LR: 1 caixa a.

1.574, repregada. Manifesto em traducção.
Lettreiro- 63- C: 1 dita n.569, idem. At

Idem.
Lettreiro- Arbukle Brather: 1 dita n. '7,

idem. Idem.
Marca BMG: I dita n. 2.530, avariada,

idem. Idem.
Marca CC-MN&C: 1 dita n. 1.549, idem.

Idem.
Marca D: 1 dita n. 357, idem. Idem. .
Marca MTLC: 7 ditas 38/9,41/43 e45, ident.

Idem.
Marca MNC: 1 dita n. 6.081, idem. Ident.
Vapor austriaco ~dor.
Armazem n. 8-Marca MC: 3 caixas na.

1.989, 3.521 e 3.530, avariadas. Manifesto
em traducçã.o.

Marca CFR&C: 2 ditas na. 700 e 711, ident.
Idem.

Marca BLO: 1 dita n. 552, idem. Idem.
Alfandega do Rio d e Janeiro, 4 ile dezembro

de 1893. - O inspector, Álexandre A. R.
Sattamini.

•
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Tuberculos pulmonares-a portugueza Ma-
ria dos Anjos Santos, 18 annos, casada, resi-
dente e failecida á rua Elisa n. 28; a flumi-
nense Margarida Antonia Ribeiro, 16 annos,
solra, residente e fallecida á rua de São
Clemente n. 155; Bernarda exposta, 30 annos,
fallecida na Casa dos Expostos. Total, 3.

Sepultou-se mais o ca.daver de D. Deolinda
lae Oliveira Castro Luz, natural desta capital,
com 23 annos, casada,fallecida de tuberculose
pulmonar, no hotel do Bom Jesus em Braga
(Portugal).

No na nero dos 23 sepultados estão inclui-
dos seis indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

.EDITAES E AVISOS
Caixa de Amortisação

1'or esta repartição se faz publico que se
extraviaram oito apolices geraes do juro
antigo de 6 o/., sendo seis do valor de 1:000$
sob rs. 19.885 e 13.701 emittidas em 1838,
37.359 em 1849, 29.983 em 1844, 40.887 em 1851
e 102.706 em 1867, e duas do de 200$ ns. 2.079
em 1868 e 4.017 em 1868, e, si' dentro de 15
dias não houver retlamação em contrario,
requisitar-se-ha a expedição de novos titules.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1893.-
M. A. Gaivão.	 (•

Secretaria das Relação*
Exterieres

O Sr. ministro dará audiencia na secretaria,
ás terças-feiras, do meio-dia ás 2 horas da
tarde, ás pessoas que precisarem faltar-lhe.

Capital Federal, 6 de dezembro de 1893.-
O director geral, J. T. do Amaral. 	 (•

Zr -
Segundo lExte1-nato do Gym-

modo Nacional
- O cidadão director linanda, fazer publico,
; para conhecimento dos interessados, que, de
ordem do Sr. ministro da justiça e negocies

: interiores, ficam adiados, até ulterior delibe-
ração, os exames dos alumnos deste exter-
nato.

Capital Federal, 5 de dezembro de 193.-
.O secretario, Antonio Alues Corrêa Carneiro.

Secretaria da Policia
De ordemde S.Ex. o Sr. coronel chefe de

'policia, faço publico que, havendo nesta se-
' cretaria tres vagas de amanuense, fica, para
'seu provirninto, aberto concurso, devendo os
candidatos inscreyer-se até ao dia 5 de janeiro

"proximo futuro, exhibindo suas petições com
prova de bom procedimento e de idade su-
perior a 18 anus.

Nos exames a que serão submettidos de-
vem os-pretendentes mostrar que : toem boa
lettra, petfeito conhecimento da grammatica
e lingua naciondl. arithmetica até a theoria
das proporções, inclusive, conhecem bem os
principios gemes de geographia e historia do
Brazil, faliam as linguas franceza e ingleza,
ou ao menos as traduzem correctamw.te e

•redigem com facilidade qualquer peça ()Meia'.
` Estando comprehendida nesse concurso a
'vaga de amanuense interprete, torna-se pre-
ciso que o candidato fatie correctamente, as
linguas franceia e ingleza.

Secretaria da policia da Capital Federal,
5 de dezembro de 1893.- O secretario, Ma-
noel José de Souza.

Quartel General de Marinha
Determina o Sr. chefe de estado-maior ge-

neral da armada que o 2° tenente Manoel
Ferreira Delainare cam pareça nesta repar-
tição, no prazo de 24 horas, sob pena de ser
considerado desertor.

'Quartel General de Marinha, 6 de deze.mbro
de 1893.- Theotonio Coelho C. de Carvalho,
sub-chefe.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Tamar.
Armazem n. 3- Marca CO&C-RJ: 1 caixa

n. 2.091, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca AN&C: 1 dita n. 1.412, idem.
Idem

Marca JRG: I dita n. 6 164; idem. Idem:
Marca FP: 2 ditas na. 2 e 13, idem. Idem.
Vapor francez Cordoba.
Armazem n. 6- Marca M: 4 volumes, ava-

riados. Manifesto em traducção.
Lettreiro J. Ramos: 15 ditos, idem. Idem.
-Marca JSF&C: I dito n .• 568, idem. Idem.
Marca GPIB: 10 Altos, idem. Idem.
Marca FTAB:
Vapor francez Ortegal.
Armazem n. 12-Marca CGH: 3 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
Lettreiro D. João Esberard: 14 ditos, idem.

Idem.
Lettreiro Ennes da Silva: 1 dito, idem.

Rein.
Marca SCC: 2 ditos. idem. Idem.
Marca SC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca S: 6 ditos, idem. Idem.
Marca ACC: 1 dito n. I, idem. Idem.
Marca ACA: 1 dito n. 135, idem • Idem.
Marca DF-LR: 1 dito n. 168, dem. Idem.
Marca FC: 1 dita 142, idem. Id(m.
Marca MA: 1 dita n. 167, idem. Idem.
Marca TA: 1 dita n. 141, idem. Ideia.
TI apiche da Ordem-Marca TA: 2 barris

com tirita, idem. Idem.
Marca AF: 4 quintos, idem. Idem.
Vapor allernão Amazonas.
Armazem n. 11 - Marca B&C: 1 caixa

n. 341, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CSC: 1 dita n. 2, idem. !dem.
Marca SSC: 1 dita n. 6.601, ideia. Idem.
Lettreiro Mattos: 1 dita n. 12 387, idem.

Idem.
Marca MW&C: 2 ditas na. 1.004 e 1.006,

idem.
Marca 10-C: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Marca Z-R de C: 1 dita n. 9.146, idem.

Idem.
Marca Z-JAB: 1 dita n. 940, idem. Idem.
Vapor allemão Ceará.
Armazem da estiva-Lettreiro Machado &

Comp.: 1 caixa, avariada. Manifesto em tra-
dacção.

Vapor allerrião Campinas.
Armazem n. 14 -Marca DG: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
Vapor austriaco Pandora.
Armazem n. 8-Marca CFC-R: 2 caixas,

I de n. 708 e outra sem numero, repregadas.
Manifesto em tradução.

Marca JFPC: 1 dita n. 555, idem. Idem.
Marca MC: 3 ditas na. 3.525, 1.972 e 1.974,

i	 Idem.
A mesma marca: 3 ditos ns 3.538, 3.517

e 3.431, idem. Idem.
Marca PM&C: 3 ditas ns. 1.989, 3.521 e

1.971, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 3.525, idem.

idem.
Marca CFC-R: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JFPC: 1 dita n. 555, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de dezem-

bro de 1883.-0 inspector, Alexandre A. R.
SitÉtamini.

DIA 4
Vapor inglez Boston City.
Trapiche da Gamboa- Lettreiro C. Pinto &

Camp.: 3 caixas, com falta. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Nile.
Armazem n. 7 Lettreiro - C. Pinto &

Comp. : 10 caixas, repregadas. Manifesto em
traducção.

Lettreiro - Sem marca : 1 dita, idem.
Idem.

DIA 5

Barca ingleza Ardinore.
Trapiche Freitas-Marca MO'IR: 167 saccos

com falta. Manifesto ern traducção.
Vapor inglez Mozart.
Armazem n. 9- Marca MN&C-RS: 4 cai-

xas ns. 3.518, 3.579, 3.523 e 3.574, reprega-
das. Manifesto em traducção.

Marca AS&C: 3 ditas, na. 9.633, 276 e 380,
ident. Idem.

Marca ABC: 2 ditas as. 145 e 146, ident.
Idem.

Marca L&C-F: 4 ditas ns. 1.611, 1.613,
1.840 e 1714. idem. Idem.

Marca FFV&-M: 4 ditas ns. 53/56, idem.
Idem.

Lettreiro Noó: 1 dita n. 7.742, idem.
Idem.

Marca AN&C: 6 ditas, avariadas, Ident.
Idem.

Marca CFB: 2 ditas ns. 1.178/9, idem.
Idem.

Marca DCC: 1 dita n. 663, idem. Idem.
Marca DVF: 1 dita n. 1.281, idem. Idem.
Marca JBC: 1 dita n. 620, idem. Idem.
Marca LC-F: 4 ditas ris. 1.610, 1.612,

1.671 e 1.749, idem. Idem.
Marca MW&C-D: 1 dita n. 3.799, idem.

Idem.
Marca RFM- JTL: 1 dita n. 508, idem.

Idem.
Marca LC-Fr 5 ditas na. 1.747, 1.751,

1.755, 1.715 e 1.748, idem. Idem.
Vapor francez Bretagne.
Armazem das amostras-Marca. HM: 1 cai-

xa n. 8.189, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor allemão Lissabon.
Arinazem n. 15-Marca MN&C: 1 caixa

n. 6.227, reprega da. Manifesto em traducção.
Marca C&M: 3 ditas na. 90, 91 e 93, idem.

Idem.
Marca BF&B: 2 ditas na. 196, 36 e 37, ident.
Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca FJM&C: 1 dita n. 1.949, idem. Idem.
Marca GMB&C: 1 dita n. 10.894, idem.

I lem
Marca EPCH: 5 ditas as. 5,071/3 e 5.075/6,

idem. idem.
Marca A-31-WW: 1 dita n. 20.447, idem.

Idem.
Marca G&C: 4 ditas na. 51, 52, 54 e 55,

ideia. Idem.	 •
Marca FB-C: 1 dita n. 119, idem. Ideal.
Marca 1111: 1 dita n. 5.438, idem. Idem.
Marca G: 2 d itas ns. 247 e 248, idem. Idem.
Marca JMP&C: 1 dita n. 11.529, idem.

idem.
Marca PCP: 1 dita n. 5.089, idem. Idem.
Marca VCFT: 1 dita n. 3.720, idem. Idem.
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Maaca B&S: 2 ditas ns. 4.410 e 4.411, idem.
Idem.

Marca CS&C-K: 1 dita n. 1.752, idem.
Idem.

Marca BFS&C: I dita n. 7.892, idem. Idem.
Marca MM&C: I dita n. 3.621, idem. Idem.
Marca RJ: 1 dita n. 8.050, idem. Idem.
Marca MFB: 1 dita n. 757, Hem. Idem,
Marca JFM: I dita n. 11, i dem. Idem.
Marca MW8cC: 1 dita n. 3.011, idem. liem.
Lettreiro Botelho: 1 dita n. 20.445, idem.

/dem.
Marca FO-RJC: 1 dita n. 1.207, idem.

Idem.
Marca CF: 2 ditas ns. 531 e 532, idem.

leiam.
Ms rca, GP: 1 dita n. 5.933, idem. Idem.
Vapor allemão Campinas.
Armazem n. 14-Marca F&J : 4 volumes,

avariados. alem.
Marca FWE : 3 ditos, idem. Vem.
Marca FM&C : 3 ditos, Hem. Idem.
Marca GAL : 5 ditos, idem. Idem.
Marca VH : 5 ditos, idem. Idem.
Vapor allernão Belgrano.
Armazem n 10- Marca MTLC : 2 caixas,

repregadas. Idem.
Marca BTP : 33 ditas. idem. Idem.
Marca BF : 2 ditas, ns. 13923, idem.

Idem.
A mesma marca : 2 ditas, ns. 139214,

Idem.
Marca BBC : adita, n. 76, idem. Idein.
Marca CM : 1 dita, n. 70, idem. Idem.
Marca MIO : 1 dita, n. 104. idem. Mem.
Marca GUBC : 1 dita, ri. 7050, ideia.

Idem.
Marca MVC : 2 ditas, na. 599 e 6964,

idem. Idem.
Marca SMA : I dita, n. 1583, i 'em.

Idem.
Vapor austriaco Pandora.
Trapiche vapor - Marca ZN&C : 6 caixas,

com falta. Idem.
Marca FS&C : I dita, idem. Idem.
Marca CPSC : 2 ditas, idem. Idem.
Marca HVF : 1 dita, idem. Idem.
Marca M - R&C : 2 saccos, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de dezem-

bro de 1893. - O inspector, Alexandre A.
R. Sattamini.

DIA 6
Galera ingIsza Mac Ca'lum More.
Trapiche Reis-I.ettreiro Steél: 310 saccos,

vasando. Manifesta em tralucção.
Vapor ing/ez Nasmytla.
Armazem n. 10-Marca Fla&C-F: 2 caixas

na. 865 o 878, avariadas. Manifesto em tra-
doação.

Vapor inglez Capeanicus.
Armazem n. 8- Marca MN&C-RO: 10

caixas com diversos numeros, avariadas.
Idem.

Marca BF-R: 1 dita n. 595, idem. Idem.
Marca CFB: 1 dita n. 1.153, idem. Idem.
Marca CS-C: 1 dita ri. 486, idem. Idem.
Marca HWG: 4 ditas ris. 498, 500, 503 e

504, idem. Idem.
Marca VB&C: I dita ri. 2.182, idem. Idem.
Marca CF&C: 1 dita ri. 1.489, idem. Idem.
Vapor inglez atxton.
Armazem n. 1 - Marca AVC: 1 caixa

n. 1.241, reprega.da. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Mozart.
Armazem ri. 9-Marca AN&C: 10 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca BPG: 1 dita n. 5.091, idem. Idem.
Marca BLC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca CIC-HCH: 1 dita n. 1.408, idem.

Idem.
Marca CFAM-HCH: 1 dita n. 476, idem.

Idem.
Marca CR, - BT: 1 dita ri. 997, idem.

Mem.
Marca CRM ': 1 dita, idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca DMM: 4 caixas, ava-

riadas, idem. Idem. Mem.
Marca E-X: 2 ditas na. 2.185/6, idem..

Idem.

Marca EFVC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 3.597, ide-m. Idem.
Marca PBC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CM-S: 2 ditas na. 7.077/8, idem.

Idem.
Marca DCC: 2 ditas ns. 4.809e 4.857, idem.

Idein.
Marca ANC: 20 ditas, idem. /dem.
Marca ABC: 1 dita n. 204, idem. idem.
Marca BLC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca BCST: 10 ditas, idem. Idem.
Marca BEO: I dita, idem. Idem.
Marca CE: I dita, idem. Idem.
Marca CAC: 1 dita, idem. Mem.
Marca CRMC: 1 dita, idem.
Marca CFB: 2 ditas na. 1.18a e 1.185, idem.

Mem.
Marca DOC: 2 ditas na. 4.8/7 e 4.611, idem.

Mem.
Marca Nal - W: 1 dita ii. 78, idem.

Idera.
Marca E-X: 2 ditas na. 2.184 e 2.187,

idem. Idem.
Marca GCB: 1 dita n. 1.212, idem. Idem.
Marca LC- F: 6 ditas ns. 1.561, 1.673,

1.563, 1.560. 1.57r e 1.713, idem. Idem.
Marca MJ&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca PE: 5 ditas, idem. Idem.
Marca LC: 5 dite s os. 1.563, 1.712, 1.L15,

1.570 e 1.592, ide a. Idem.
Marca SOM-EP: 2 ditas na 4 . 054 e 4.055,

idem. Idem.
Marca SC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca TC: 10 ditas, i 'em Idain.
Marca Wl'a 1 dita n. 2.811, idem. Ilem.
Tapor allemão Ctmyinas.
Trapiche Reis-Ma_ ca P-M-D&C: 4 bar-

ris, vasando. Manifesto em tralucção.
Marca AN&a. : 1 canastra n. 6, com falta,

Idem.
Armazens n. 14-Marca GCC: 1 caixa n.

124, repregada. mem.
Marca FO-FJAM&C: 1 dita ri. 3333, idem.

Idem.
Marca HW-AR: 1 ditan.1002. idem. Idem.
Marca LC-F : 1 dita ri, 1700, idem, Idem
M ra L 1 dLa n. 1363, idem. Idem.
Numero 30: 1 dita n. 818, idem Idem.
Vapor allemão Paragucts.
Armazem n. 11-Marca ARC: 5 caixas,

avarie das Manifesto em traducção.
Marca AMC: 2 ditas, idem. Mem.
Marca CF-Z: 2 ditas na. 98 e 99, idem.

Idem.	 •
Marca CFC: 3 ditas na. 6908, 2016 e 2018,

ide .i. Idem.
Lettreiro Chaves Fari & Comp.: 3 ditas ris.

122, 71173, idem, Mem.
Marca CFC: 1 dita ri. 611, idem. Idem.
Marca CFRC: 2 ditas. idsm. Idem.
Marca DRC-AS: 12 ditas, idem. Mem.
Marca DJC: 2 ditas na. 7 e 8, ide,a. Mein.
Marca FPS-SC: 20 ditas, idem, Idem:
Marca EMC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca JBF: 20 ditas, alem. Idem.
Marca RF • 13 ditas, idem. Idem.
Marca LJC: 2 ditas ris. 352819, idem. Mein.
Mar a MJM: 1 dita n. 40, Mem. Mein.
Marca RUC: I dita n.2118.
Vapor allemão Potagon:a.
Armazem n. 10-Marca ABC: 1 caixa n. 143,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca FO-JDMC: 2 ditas ns. 30 e 33,

idem. Mein.
Marca FO-ADO&C: 1 dita n. 201, idem

Idem.
Marca Gal&C-K: 1 dita n. 2.966, Hem.

Idem.
Marca LH: 1 dita n. 544, idem. Idem.
Marca FO-JDMC: I dita n. 200, idem.

Idem.
Marca Q: 1 dita n. 12.228, idem. Mein.
Marca RM&C: 1 dita n. 42, idem. Idem.
Marca 153-PC: 1 dita n. 3.495, idem.

Idem.
Barca dinamarqueza
Trapiche Reis - Marca AM&C-Garden-

KV&C: - 137 sacros, vasanio. Manifesto em
traducção.

Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de dezem-
bro do 1894- O inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

Contadoria Geral da uerra
O conselho de fornecimentos de viveres,

forragens e ferragens ao exercito na capital
acceita propostas, ás 11 horas da manhã do
dia 12 do corrente, para o forilac imento, du-
rante o 1 0 semestre do 1894 acia, corpos de
guarnição da capital e fazenda de Sada Cruz,
fortalezas, hospitaes, Asylo de Invaleas e
Escola Pratica no Campo Grande e de lava-
gem de roupa para os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concurrentea
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos a fornecer e as
cond ições do fornec i mento até ás 2 horas da
tarde do dia anterior ao da concurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 4 de dezembro
de 1893.- O director, Carlos Corrêa da Silva
Lage.	 (.

Fabrica de ]Polvorra
If?.strella

SEGUNDA ClIA.MADx DE PROPOSTAS	 •

O conselho economia° deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados durante o 1 0 semestre de 1894 para
o rancho e (Vetas das praças: sendo todos os
artigos de primeira qaalidade e postos na es-
tação da Raiz da Serra, da Estrada de Ferro
Leopoldina, por conta dos fornecedores, a
saber

Em kilos : arroz de Iguape, araruta, assn-
car refinado de 1", 2° e 3a qualidades, banha
de porco nacional, batatas de Lisboa, biscou-
tos de araruta, bolachinhas americanas, chá.
Hyssan, dito preto, café em grão e em pó,
carne secca, carne de vacca, goiabada de
Campas, manteiga Demagny, massa estran-
geira para sopa, marenellada de Lisboa, tou-
cinho de Minas e pio.

Em litros : vinagre tinto de Lisboa, vinho
branco, vinho tinto, vissho do Porto, sal com-
inuin, feijão preto de Porto Alegre.

Em garrafas : vidro do Porto tres corôas.
Em unidades : frangos, gallinhas e ovos.
Em raç -ies : fruetaa, temperos e verduras.
Por peças: roupa lavada para a enfer-

maria.
03 proponentes apresentarão suas propos-

tas cai duplicata, sendo uma sellada e em
carta fechada, até o dia 7 do corrente ás 11
horas da manhã.

Aquelles cujas propostas forem acceitas
depositarão, corno garantia, até á assignatura
dos respectivos coatractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Ea-
trella, 2 de dezembro le 1893.- O ama-
nuense, Felippe Fred. LWIrs.	 (.

-
Inspeete.ría.'Greral Mits Terras

e Colonisação
CONCURaENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE KO,

CARNE VERDE E VIVERES ÁS HOSPEDARIAS DE
IMMIGRANTES NA ILHA DAS FLORES E EM
PINHEIRO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral in-
terino, faço publico que nesta repartição
recebem-se propostas para o fornecimento
acima indicado, até ao dia 12 do corrente, ao
meio-dia, quando serão abertas' em presença
dos interessados.

As condições para esse fornecimento acham-
se nesta inspectoria á disposição dos Srs. con-
correntes.

Quarta secção, 4 de dezembro de 1893.-Leo-
viaildo de Sauza Mattos, chefe da 4° secção.

--
Inspeeção Geral das Obras

Inablieas
PROPO ;TAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-

RIAES DIVERSOS E TRANSPORTE DE MATERIAES
METALLICOS NO 1° SEMESTRE DE 1894
De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço

publico que. no dia 20 do corrente mez, á I
hora da tarde, recebem-se propostas para a
fornecimento de materiaes e artigos diversos,
espee,ificad os nas relações impressas, sob os
na. 1 a 6, que os concorrentes devem vir
receber nada repartição, á praça da Repu-
blica n. 103.
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N. '1—Objectos de escriptorio e desenho ;
N. 2—Forrogens e artigos diversos
N. 3—Perro e outros metaes, ferramentas;

ferragens e artigos semelhantes ;
N. 4—Tintas, drogas e. artigos de pintura ;
N. 5—Materiaes de construcção, madeira,

cal, tijolos, telhas, cimento, etc,
N. 6—Materiees metallicos para carie lisaeão

de nua e outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo imitas especifi-
cados, sem vazaras e sem emendas e p ..r
extenso os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
bora acima inencioeades serão abortas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-. e a leitura de
todas na presença dos concurrentes, e nenhu-
ma será recebida mais tare ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsaailalade que assu-
me, apresentando-se em concurreneia, cada
proponente depositara previamente nesta re-
partição a quantia de 103$ para garantia de
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data d.o aviso
que por esta secretaria lhe for cairigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Transporte de ingteria?s
Nas mesmas condições acima, esta repar-

tição receberá tambem prepatas no dia e
hora indicados para o contracto i!e: trans-
porte de material metallieo, qual] !o recla-
mado por conveniencia (le serviço, sendo o
preço das prepostas por "E . )nelada metrica e
por kilometro, dentro ou tara pari metro
marcado, 'conforme as indicações 1.10 reepe-
ctivo contracto, cuja minuta será presente
desde já aos concurrentes na secretaria, onde
se darão as demais informações preafes aos
interessados para todas os fornecieu ntos.

Secretaria da Inspecaã) Geral das Obras
Publicas da Capital Feteraa, 6 de dezembro
de 1893.—F. J. da Fonsowa Braga, secre-
tario.	 • (•

Estrada de 11,-'erra C'Ántral.
do UI-aveia

coNeuituaNcia. PARA FoRNECIMENTCS DIVERSOS

De ordem da directoria de .:ta estrada fieo
publico que tendo sido ainda em-adenda
sem effeito a concurrencia, por edital de 9 de
agosto ultimo, por conterem as propostas
preços elevados, fica aberta agora a concur-
roncá, para fornecimentos durante o primeiro
trimestre de 1894.

Serão recebidas as propostas ás 11 heras dos
dias proximosi a t'aber :

Dia 20, materiaes diversos ; ob;ectos de es-
criptorio e expediente; material de construa-
ção e outros semelhantes ;

Dia 21, utensilioS, objectes diversos; tintas,
drogas e artigos semelhantes;

Dia 26, ferro e outros metam, ferramentas,
ferragens e artigos seinelh. , ntes ; limas in-
glezas, parafusos, pontas de Pariz, etc.,
etc.

Os impressos, que constituirão as respe-
tivas propostas, acham-se á disposição dos
coneurrentes nesta secretaria e bem assim as
condiçees para recebimento das propostas e
bases para o contracto.

OS depositos para garantia das propostas
deverão ser feitos anteriormente ao dia da
abertura das mesmas propostas, e o recibo
correspondente deverá ser mostrado pelo apre-
sentante da proposta.

Os proponentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente selladas, datadas e assig-nadas.

Todas as propostas apresentadas serão aber-
tas e lidas em presença dos concorrentes, não
sendo recebidas outras nem retiradas quaes-
quer das recebidas depois de declarada encer-
rada cada concurreneia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de dezembro de 1893.— O secretario,
Mance/ Fernandes Figueira.

-.-..-..-.....--...-....„,..
•

laa s-rereSaturan	 tr,1:i5trie,go
Federai

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão prefeito do Districto
aaderal, faço publico, para coahecimento do
interes-zados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamenaa do terreno da
praia Peque -a, lagar denominado praia
orara e, por isee segundo °decreto n. 4100 de
22 de fe ae.eiro de 16S, convido a tolos
quel les que a wet a contraries a es fa preteneão

a apresentarem-se nesta directoria, cem do-
cumentes que proveu] sete; direitos, no prazo

ao dias, finar) o qual a nenhuma reclama-
çõe se attendera, rcsolvenao casa prefeitera
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, la de novembro
de 1a.93.-0 direct na Luiz Antonio Na,arro
de .1,2c1mie.

--
riresreiturs-1 da, lirlalaie-iela)

aarealles anal

COP.REIÇÃO

O prefeito do District° Federal fez sa-
aer que, tendo os seus agentes de effe-
ctuar a correição geral no de :urso do
corrente mez, deverão os bancos, compa-
nhias, eseriptorios e casas de negocio apre-
sentar as respectivas licenças aos mesmos
famecionarios, ficando sujeitos á multa
aquelles que nãe o fizerem.

Rio de Janeiro, 6 de d ezembro de 1893.—
Henrique VallMares.	 (.

ae0 districto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

De • ordem do ci a adão agente, Antonio de
Oliveira Pote • Junior, ficam intimados Os
proarietario z dos terrenos abaixo mencio-
nados rara, no prazo de 15 dias, mandarem
aterrar e cercar os mesmos terrenos, de. accordo
com § 1', tia 3^, sec. 1 , e § 20, tit. 3', sec. 1"
do codigo de posturas, ficando os mesmos su-
jeitos á multa de 4o$003:

finas do Aquidaban defronte à de D. Ade-
laide, Lins de Vasconcellos principiando da
rua De. Duque-aetrada Meyer e terminando
defronte a n. 65 da do Dr. Lins de Vascon-
cellos, rua Dr. Niemeyer canto da de Borres
Monteiro centre o.41ampeões n. 13343 els-344),
rua	 Bonifacio canto da do Livramento.

TrAvessa Le y l canto d. t rua Silva e outro
ao lado o»p :=,‘ o entre Thereza e Silva, rua
tulio cal)to da, do Tenente Costa, rua Wen-
ceslao junto ao lampeão n. 13071, rua Adriano
entre as ruas Magalhães Couto e O. Zeferina,
rua Lopes da Cruz canto da do Dr. Dias da
Cruz, rua 13.;r,Aona (dons terreno), rua Ca-
buçú canto .1 a de S. Francisco.

---
Fican A o tambem 03 proprietarios dos ter-

renos abaixo mencionados para, no prazo de
15 dias, mandarem cercar e limpar as testadas
dos mesmos terrenos, da accordo com § 2a,
tit.	 sec.	 e § 1 0 , tit.	 e sec.	 do codigo
de poetaras, ficando sujeitos ta multa de 30$
os prc3e3rietarios dos mesmos terrenos:

Ruas: Conselheiro Ferraz (diversos lo'es
e diversos terrenos), Cornelio canto da ,Io
Silva, Lopes da Cruz (diversos terrenos), do
Cabuen (entre a do Conselheiro Ferraz e Dr.
Lins de Vasconcaos), Viuva Claudio canto da
do Pinheiro, Pinheiro canto da do Dr. Pe-
eenha, Furtam) de Brito (diversos terrenos),
de Sant'Anna (diversos terrenos), Claudina
(idem), Augus ta (idem), Santos Titara (idem),
Miguel Angelo (Piem), Caxamby (idem), Ho-
nono (i ,l em), Tenente França (idem). de D.
Clara (idem), S. Gabriel ( idem), Wencelão
(idem), Figueiredo (um terreno), Cardoso
canto da de Visconde de Tocantins, Enfim,
(em frente ao n. 9), Bella canto da de Curu-
paty, Beila (junto aos na. 1 e 5), Magalhães
Couto (junto aos ais. 10, 11 e 12), Zeferina
canto da de Curupaty, Zeferina n. 2, Jubim
(trea lotes de terreno), Cardoso cante da de
Tocantins e Eulina (em frente ao n. 9).

Agencia da Prefeitura do 2° District° do
Engenho Novo, 4 de dezembro de 1893.— O
escrivão, Antonio Carlos Cordeiro. 	 (.

n.,••••As

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje os agentes da prefeitura
(urbanos e suburbanos).

Segunda Secção de Fazenda Municipal, 21
de novembro de 1893. — J. Godoy, 1^ os-
cripturario.

erenkitura do nistricto
Fe aleraal

BALANCETE DA RECEITA. E DESPEZA. DA PREIAI-.
TUR.S. MUNICIPAL EM NOVEMI310 DE 1893

Receita

Foro de terrenos do sesma-
	 11:4105434Imposto de bea ldae aleoolicas

rias 	
	

2:0805205
Dito idem de aminhas..
Laudemios de sesmarias. ...

	 263295
2:31W090

755100Ditos idem de marinhas.....
Rendimento do matadouro . 	 42:74I500-
Dito de alvarás d.e obras e

venda de terrenos 	
	

4:635$390
Dito de aferição e carimbo 	

	
8:2775660

Premios de deposito.> 	
	

3$000
9:3585700Multas de posturas 	

Ditas de polic"a 	
	

877$000
Am-r oações 	

	
3,1.35900

1:2CO5J53. • 	
Cobrança da divida activa 	

	
1:917$500

Revisão de numeração..... 	 2185000
Imposto do profissões e in-

dustrias 	
	

If37:07E162
Renda evenául 	

	
2f!,:4875627

impaso de 30 0/0 sobre al-
varás 	

	
770 07

Dito de 30 0/ 0 sobre profissões 	 8:46 050
Deposites 	
	

5:9025516
Saldo que passou de outu-

bro 	
	

694:7475613

2.055:2445012

Despeza

Coaselho municipal 	
Gabinete do pre:eito ......

	 29:203$333
7:35' 713

Secretaria do conselho ...,. 	 11:1605504
Secretaria Geral da Prefei-

tura 	
	

39:805587/
D:rector'a de fazenda 	

	
33:6015366

Dita do patrimonio 	
	

9:5035353
Dita da instracção 	

	
215:5385560

Dita de hygielic.	
	

124:7784331
Dita de obras e viação 	

	
38:3735054

Bibliotlieca 	
	

2:5635370'
. 4 Na 'co. 	 . • •	 4:942508
Ali .oxar . fado 	 ...	 2:631905
Inspectoria das mattas, fio-

de, 	
	

4:5905209
Inspectoria, das matta:s ma-

rítimas 	
	

9:5595660
Imposto de gado	 ......	 7:5S05026
Direc:eria	 Matadouro...	 58:7435525.
Directoria da Limpeza Pu-

blica 	 	 .87:29.45471
Aae mias da prefeitura 	

	
46:86k648

Procuradoria dos Feitos Mu-
nicipaea	 4:1695283

Aposentados 	
	

1:32135g9
483

Planta cadastral 	
	

169:73
Eleições e qualificações 	 15 000
Restituições e renosições 	

	
243$500

Censtrucção e rceonsrucção
i'e calçamento.s	 25:302$750

Uris novas e concertes de
predios 	
	

13:7265532
Conservação de obras e cal-

çamentos 	
	

42:5905330
Divida passiva. . 	

	
25:6945477

Eventuaes. 	
	

19:940$485
Soccorros publicos 	

	
8505000

Depositas 	
	

4:4015340
Salda que passa para de-

zembro.... 	
	

1.013:2815868

2.055:244$012

Contadoria da Prefeitura Municipal, 5 de
dezembro de 1893.-0 sub-director contador,
Hermogenes de A.4170C/0 Marves,
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ata diaaricao dos intliammaveis

Couto.-Evaristo Xav,:e,. da Veiga,- Antonio
Nobre, presidente.-Torquato Josd For. ardcs

da Costa Cltaves Faria.-A, •.tonio Thoonaz Quar-FISCALISAÇA0
sim.

Para conhecimento dos interessados pu-
blicam-se as seguintes posturas :

A 111m. camara municipal desta muito leal
e heroica cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro faz saber que e n se' •ão de 27 de no-
vembro do armo proximo p .>ado adoptou, e
o governo imperial por portaria do ministerio
do imperio, de 27 de dezeiabro do mesmo
armo. aprovou provisoriamente, nos termos
do art. 2' do decreto de 25 de outubro de 1831
a seguinte

Postara

quando em suas casas f: )r encontrada mais de geeeros inflammaveis e exilosivos. constantes
metade da quantidade recebida em um dia, da belfa annexa, (ara. do ; pontos designados
de.norada "sor mais de cinco, si for superior no's §§ seguinte-4.
a dons volumes.	 • 1.°.0s depoi,atos dos cancros simplesmenteArt. 3. • Aos exploradores de pedi nas si
estiverem a mais de 3i10 ineti .os Ia casa(	 maii3 ip !,uma	 p,oder o ia zer -se nos trapi cites

(io ntweel emeee qese devidamente licen-
ci ados pela, aliou:1s ga, terem pela 'Ilma. ca-
mora inuniiipal jolgados mais aptos para
esse ilm, doa tido a re..:pectiva designação de

pelos arte. 1 0 , 2° e 3' pode	 ira ser estabelecido mao	 las6.-Dr. .Too-o Prreira Lopes, pra_
sem licença prévia da 111m. cainara municipal. 	 NaPes 1e.u3a, viee-pre-

Art. 5.° No littoral da cidade só õ peaeuit- sidente.-De. Fer,;(1.:1 , lo Yre.risro (1,7! Cf),to

tido o desembarque desses generos no coes da P.:!rraz,.-Ri s,esto	 Pos.,.iolo.Dr.
praça Vinte e Oito do Setembro, onde, um xa4:!ri,,,) p,,.e;ye do Am,.(rai,Dr.ec,-ing
empregado da	 maura municipal, que dio da .lv.,.-Dr.Joa ,psi:a	 P(-dto Gmr?e3.
deverá ahi estacionar, daieá uma guia, e • ii que -Dr. A ntonio .1-nRf de Siva Ra. rwiln. -Dr. Ma-
lançará o nome do respectivo done, a quais- eool Ld, de AP, -	 - -Dr. .11íre,lo Piranibe.-
tidade, quali ?ode e destino dos eeneros. 	 Dr. 7?.n2lin Artlinr /Melro d Foaseca.-Ja7o

LuL;	 .S':.1v.'t.-.To 'é Dias Pinto Ale;.co.-
§ 1." Negará a guia se forem dostina,dos

deposito na cidade, que não esti ver licenciado, Vi ''"fmr-	 S"n1(1-fl	 Jose 
de

	

H • ito.-Jo sij Atonio	 Alagai:76(7esnos termos do art. a).
g 2. 0 Si esses generos provierem de algum

antecedente se limitará a fazer as -mil fica-
caso, o empregialo de rua trata o paragre ele)
respectivo administrador Ja gerente, e neste

ç;ies neceeSarias.

grani ! e deposito approvado serão ;icompanlia-
dos por uma guia, que será obrigailo a dar o

Infla nmaucis

§ 3.° A falta desta guia constitue infrac- I Phosphorn (corpo simples).
ção da postura por parte do dono dos ge- ' Palitos o meches phosphoradas.neros..	 Plinsphovos de eêra.S 4.° O empregado e o depositaria, mencio-	 Sul fureto de carbono.nados neste artigo, communicarão diariamen- 	 Ether erdinatio (ethcr ethylieo ou ether
te pálida e á Illma.. camara municipal, em sulfurico).
relação ás quantidades, qualidade, nome dos 	 Collodiodonas e destino dos gene.ros assim desembar-	 Aieool vinico (a.1c)ol ethylic,o ou orcadas.	 aguardente).Art. 6.0 Os infractores incorrerão na multa	 Falpiri te Ir madeira (alcool methylico).de 10i; por volume, e, na reincidencia., na	 alceei aniylico.multa da 20:Ja igualmente por volume, e oito Oleos de patroleo, de sehisto, de alcatrão,dias de prisão. além das despezas da remoção cssencias, hydro carboretros, empregados na
para os deposites approvados que será feita industrio e na illominação.
por ordem da Lima cantara municipal ou da	 Alcatrõe..;o materias betliminosaq liquidas,

Acido nitrico (azotico) mono-hyilratado.Esta postura começará a ter execução seis 	 Acido nitrico (azotico) fumante.Mezes. depoi3 do approvada.
Art. 7..8 Ficam revogadas as disposições

em contrario.
Paço da Illma. camara municipal do Rio de .

Janeiro, 27 de novembro de 1882.
E eu, bacharel José Antonio de Magalhães .

Castro Sobrinho, o subserevi. - José Ferreira

Art. 1.0 Ficam prohibidos os depositas
materias inflammaveis oa explesivas que não
estiverem collocados a mais de 500 metros do
littoral da cidade o 250 metros do ancoradouro
habitual dos navios.

Art. 2.° Aos commerclantes desses generos
a retalho é permittido terem nas suas casas
commerciaes pequenos depositos de quanti-
dades que forem necessarias para o seu con-
sumo de cada dia.

§ 1.s Presume-se infracção deste artigo,

E para que chegue á noticia de todos, man-
dou lavrar e publi ear pela imprensa, repeti-
das vezes, o presente edital.

Paço da Illma. cantara municipal, 3 de
Janeiro de 1883.- José Ferreira Nobre, pre-
sidente-.Torouito José Fe, •nandes do Couto.-
Evaristo Xatiier da	 Antonio da Costa
Chaves Faria. - Antonio Thomaz Quartin.'-
Mali?ino da Silva Reis. - Dr. Henrique 13.
Carneiro Leito. - Hermogeneo Pereira
Silva.- José Antonio de Magalhaes Castro
Sobrinho, secretario.

A lama, cansara municipal desta muito
leal e lieroica cidade de S. Sebaetião do Rio
de Janeiro faz saber que, eco cesso de 22 de
outubro do armo passado, adoptou o governo
imperial, por pis e varia de 1 de maio de 1886,
approvou provisoriamente,nos ternos da lei de
25 de outubro de 1831, a seguinte modificação
ao art. 1°- da postura de 27 de novembro 'e
1882, sobre generes inflammatteis e explo-
sivos

Art. 1.° Ficam prohibidos os depositos de-

visinha, e 150 metros da rua ou estrada mais
proxima, é permittido terem deposites de ex-
plosivo necessatio para o consumo do tres
dias ; si estiverem a mais 500 motos, é pendente	 appeovaçao do governo.permittido o (apeei:to ou quantidade neees-
sara para o consumo de seis dias.	 § 2." Os depesi aos Os aeneros explea vos ti.")

§ 1." Presume-se infracção deste arida() si serão permittid ie	 ilhas que estejs nt rol-
lo:rolas a ie ais do 5')11 metros do H:tosei dafoe enconteada nisst s estabelecimentos. de-a quantidade	 e 250 do ancmadouro ba":)itual dosmorada por mais de la dias,

recebida para seis.	 navios.
E, para tine chegue a notada a todos, m

')	
an-

§ . 1 Aos fogueteiros sãoapplica veis	 dis- dou lavrar e publicar repi-Aidiat vezes o pre-
posições deste artigo. 	 sente edaal.

Art. 4.' Nenhum dos deposites permittidos 	 ti'aço	 . cantara municipal, 11 de

('adro	 sperAario.
Tabelae que :se rei' co o peojecto de pos-

tura refor,r,, ndo o art. da, de 27 de no-
vembro de 1282, sobre gemeres inflam inoveis
e explosivos:
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Picratos e formiatos.
Polvora de base de picratos.
Algodão polvora.
Algodão nitrado para colloclio.	 .
Fulminatos ou mistura de fulminatos.
Espoletas ou capsulas fulminantes.
Chloratos ou nitratos.
Mistura de chloratos e nitratos.
Mistura de chloratos do uma materia, com-

bustivel.
Polvora, e cartuchos do guerra, caça e

mina.
Fogos de artificio.
Estopim.
Está, conforme. Secretaria da Illina. camara

municipal, 11 de maio de 1886.-0 secretario,
J. A. de Magalhaes Castro Sobrinho.-0 fiscal,
Joaquim Henrique de Castro.

11rereitara, do District°
!Federal

Dir.3ct pria do Patrimonio

TERRENOS DE MARINHA MARGINAEs AS TER.
RAS Do CAMORIM

•
De or 'em do Dr. prefeito do Dis.ricto . Fe-

deral, faz-se saber qin? tendo a maniaipali,.
dada de proceder a reconhecimente e demar-
cações do tPrrenos de marinha margioaes das
terras de Camarim. situa las nas freguezias
de .hcarepagua e nuaratiba, desde a barra
da Tijuea até ao alto Camorim e sa,cco do mes-
mo na Guariltiba, convi .l a--eie a todos aguei-
los que tivere o tilalios de aforamentos ou ou-
tros quaesquer que estaaels,,çam possa lega/
a comparecerem nesta directoria até ao dia
01 1 corrente, munidos desses documentos,-
afim de provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumprindo observar que findo esse
prazo nenhuma reclama‘ão será attendida,
dispondo a municipalidade dos referidos ter-
renas conforme for de seu interesse.

Drec!oria do Pa.trimonio, 5 do dezembro
de 1893.- O directo',L1c:z Antonio Navarro
de Andrade.

distric,t° de Campo Grande

AGENCIA DA PilEFEITURA

De ordem do cidadão agente Luiz Joaquim
(1.e Azevedo, pravine aos interessados, que o
escriptorio de.da a!!,,mcia mu lou-se para a.
rua do Costa, proximo ao quartel, novo, na
Realengo, onda Lmcciona, todos os dias uteiss
tias 9 horas da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prifeiturs, do 2, distrieto do
Campo Grande, 5 de dezembro kis 1893.-0
escrivão, Agonio/ia Coelfto da Sirva.	 (.

District° do Sant'Anna

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do agente capitão Bento Joáé
Barbosa, convido todos os Srs. colketados
terem à mão as licenças da g suas casas de
negocio. afim de serem apresentadas, quando
Ilics forem pedidas, visto estar e.ita agencia
precedendo á corraição ge,, ral dos estabeleci-
mentos conunereiaes deste districto‘

Agencia da Prefeitura Municlp 1 no dis-
trica() do Sant'Anna, 27 de novembro de 1893.
-O escrivão, Juao Britseo dó Oliveira Mattos.

District° da C:ande/avia

AGENCIA DA PREFEITURA	 '

De ordem do cidadão Alberto Gracie,, apaga
ieoite dietrieto, faço publico que tOIR Seu escri-
atolai) á praça do Mercado n. 85. onde despe-,

Exp7osivos	 alma vá todos os dias uteis, das 10 :leras da ma-
nhã ás 3 da tarde.

Aeencia	 elndelaria, , S	 nevernbro.Nitro glycerina.
Dynamite e seus eongeneres, vig 	 893.-0 ess,rivãio, Pedro M.	 Souzaerita, se- ¡

bastianita, etc.*	 Galeão.	 (•
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Prefeitura do /District°
Federal_

TERRENO ACCRESCIDO DE MARINHAS

De ordem do cidadã.° Dr. prefeito - do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que 'Almeida, Bóia &
Comp., requereram titulo de aforamento do
terreno de marinhas acerescido do predio - da
rua da Sande n. -178, antigo 158, freguezia
de Santa Rita, por i s o segundo o decreto
n. 4105, de 22 de feveeeiro de 1868, convido a
todos aqueles que forem contraries a esta
preterição, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentos que provem seus direitos, no
prazo, de 30 dias, findo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura com .e for de direito.

Directoria,do Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893. — O director, Luiz Antonio Navan'o
de Andrade.•

Districto da Candelaria-
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Alberto Gracie,
- convido todos os Srs. collectados a terem á

mão as licenças- das suas casas de negocio,
afim de serem apresentadas, quando lhes forem
r

c
ides vi	 4sto estar esta agen. procedendo,	 ,

, .orrecçao geral dot; estabelecimentos com-
mercitas deste districto.

Agencia da Prefeitura no Districto da Can-
delaria,'29 de novembro de 1893.-0 escrivão,
P64ro M. de Souza Gaivão. -	 ).

 •District° da eavea
AGENCTA DA PREFEITURA.

Por prdem do cidadão agente E. J. Pires
Ferrãoochamo a maior attençõ.o dos Srs. ne-
gociantes deste districto para os editaes da
eub-directoria de rendas exarados nos 'ultimes
numeras do Wario.0fricial, orla que faz ver que
o cidadão Dr. prefeltd,,,de ac ardo com decreto
n. 50 de 16 do proximo lpassado, dispensa do

• pagamento de multa aquelles que tenham
requerido -licença perf. sufis casas de negocio
ate ao dia 31 de outubrd proximo findo, de-
vendo pagar os impostos até ao dia 5 do cor-
rente.

'Outrostm; chamo de novo a attenção para
nedital já publicado por esta agencia, em que
se faz scientna todos os Srs. negociantes que
deyem apresentar as suas respectivas licenças
do corrente anno, visadas ou não visadas.
- Oapital Federal, 1 de dwembro de 1803.-
O eseião ) Antonio B. Santos Cruz.-	 ;)

.	 ,5

,	 ,	 NDITAES

• O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mente-
negro, juiz na Camara Commercial do Tribu-
nal . Civil aCriminal da Capital Federal, etc.

Faz Caber. aos cole o presente edital virem
que:ii-Or parte da firma Leite de Campos &
Comp., lhe 'foi- dirigida a petição do teor se-

Illm. Exm. Sr. Dr. presidente da Ca-
mara CommercialLeite de Campos & Comp.,
negociantes, estabelecidos nesta praga, e cuja

, nrcfd, go acha' inscripta no registro do com-
morcio,-lundados :no disposto no art. 131 do
decreto n: 917, de 24 de outubro de 1890,
pedem a V. Ex. se digne distribuir esta,
para que o juiz, a quem competir,' se sirva
conhecer do seguinte: procurando ha alguns
manos, por meio de trabalho perseverante e
durgicados esforços, fazer face aos grandes
preMizos.- resultantes de diversas crises,
por que tern 'atravessado a classe commissaria,
nesta capitai, os supplieantes, - pondo o maior
empenho em corresponder á confiança dos
olmo credores, mas convencidos, como estão
hoje, da inellIcaee. de salvaguardar melhor
paraii futuro: os inter,esw.o que lhes são con-,

fiados, attendendo principa!mente aos desgra-
çados acontecimentos, que , pa,ralysar'am as
transacções • commereiaes em geral,- e espe;
cialmente Do genero negocio que constituo
o commercio de sua casa, visto como os
bancos encerraram .as suas transacções de
credito e os cre dores reclamaram por saques
o immediato embolso - dos_ seus galdos, sem
poder, -pois, recebar . de queria • lhes deve e
obrigados a satisfazer aos criadores que ex-
igem -os seus haveres;- em taes circumstan-
cias, e porque não devem- attender a' uns sem
attender a tolos, os supplicantes recorrem á
sabia disposição da lei 'citada, qae tão bem
consultou os interesses do commercio, e re-
querem a hnmissão dos seus credores na posse
da tofrlidade dos bens prese_ es, para que
por elles se paguem e o desorie:.ein de toda a
responsabilidade, uma-vez co l e nenhum :pro-
testo existe por. falta de, pagamená de obri-
gações mercantil, contrahido -pelos suppli-
cantes. Assim, D., esta, P.P..- a prosettui-
mento nos ulteriores termos.—E. R. M.—Emn
obedienc i a á lei, os supplicantes poem á dis-
posição deste j uizo: a) os seus livres,;_b) o ba-
lanço exacta do activo e • passivo ;•- c) os titu-
les de propriedade ;,.(/) • a : relação *nominal
dos seus •credorés, . indicando o domicilio
de cada um. deites, . a nai:ereza dos -titu-
les e. a. importe de - cada um. 	 Manoel
Pinto' Leite de ,-campos. Pedro Dominques
Lopes. Unicos socios da firma Leite de Cam-
pos & Comp. Rio - de Janeiro, 26 de outubro
de 1893. (Estava ume, estampilha de duzentos
réis inutilisada.—Despacho: Ao Sr. Dr. Mon-
tenegro. Rio, 27 de outubro de 1893. —Sal-
vador Moniz.—Despacho: - D. e A. á conclusão,
encerrando-se os livros que ficarão depositados
em' mão-do escrivão. Rio, 27 de outubro de
1893. -rMontenegro.—Distribuição. D. á Côrte
Real em. 27 de outubro de 1893.—J. Conceioo.
E depositado .em mão da firma impetrante os
titules e bens por elle - arrolados, ficaram
depositados : ena cartorio os , livros com-
merciaes, offerecidos, conforme certidão do
escrivão nos autos ; o que feito subirão á sua
conchasão e nelles proferiu o despacho do teor
seguinte : Nomeia para., a commissão do
art. 133 do decreto 917- de 1891 os credores
Barão de Santa Maria Magdalena e Fonseca
Silva & . Comp. Rio, 7 -de novembro de 1893.

Montenegro: Tendo estes acceitado ó en-
cargo, offereceram o respectivo parecer, o
qual é do - teor seguinte: Os abaixo assignados,
nomeados em commissão pelo juiz da Camara
Commercial; Illm: Sr. • Caetano Pinto do
Mirand a Montenegro, para os fins do art. 133
do decreto n. 917 de 24 de outubro . de 1890,
em referencia á cessão de bens para prevenir
fallencia da firma Leite de Campos & Comp.,
pela mesma firma requerida, .voem 'cumprir
o seu mandato, declarando :

1 0 , que a escripturação da- firma Leitê de
Campo§ êt Comp. se acha feita com nitidez e
clareza e lançada até 25 do outubro de 1893,
data que : corresponde ao _balancete que 'se
acha junto aos autos •,

2^, que a providencia impetrada pelos -pe-
ticionarias tem fundamento e justa base na
paralysação de recebimento de café dos seus
devedores, o que deve ser imputado ás cir-
cumstancias anormaes • - da . nossa . -- prega.
circumstancias estas que Perduram e se
acham infelizmente no espirito fie todos ;

30 ,_ q ue os prejuizos •que tem tido • - a ' casa
dos peticionarios se acham referidos na
tição inicial a fia. 2 dos autos,	 grande
parte é consequencia natural da lei de 13 de
maio de-- 1888, que, annullando • proprie-
dade eseraya, reduziu em' muito a garantia
dos seus devedores, nXo somente pela perda
daqüella garantia, como pela desyelorisação
das -terras, por lhe faltar" o elenicUtO 'de
cultivo ;

4^, • que se evidencia da escripturação ser
merecido o bom conceito de que por muitos
annos gosqu 0, firma dos peticionados:, Final-
mente entenderia os abaixo assignagos que os
peticionados se acham no caso de, merecer
favores .que o deereto n. 917 de 24 de outubro
de 1890 ena seus arts. 13) a 137 concede aos
counnergentes que, como os petkcionarms,
eles precisam illnan419 . RO (.10 .49wQ,

16 de novembro de 1893.—P. p. Antonio josi
Rodrigues Torres, neto.— Fonseca Silva &
Comp. — E, subindo os autos de novo á sua_
conclusão, nelles exarou o despacho seguida:
Convoquem-se os credores, na forma do artigo
135 do decreto n-917917 de-1890. Rio, 17 de no-
vembro de 1893. — Montenegro. E, em vir-
tude do despacho supra, se-pa.ssou o prasente .
edital,- pelo qual convoca os credores da firma
Leite de Campos & Comp., para snreunirem
na sala- do Tribunal Civil e Criminal; . á rua'
da Constituição n. 47, no dia 7 de - dezembro .
proximo, ás 12 horas,,afina de proceder-se na-
forma do art: . 135 do decreto n. 917 de 1890:
Para constar, mandou passar o presente -e
mais deus de igual teor, que serão publicados
e affixados na forma da lei. Dado e passada _
nesta Capital Federal, aos-17de novembro de • -
1893. Eu, Francisco de Borja de Almeida
Corte Real, escrivão, o subscrevi. — Caetano-
Pinto de Miranda Montenegro.

• -
De notificação aos accionistas abaixo descriptoá

da Companhia Estrada de ,:Ferro da Tijuca
para, dentro do, prazq de 30 dias, que cor-
rerão, dá data da primeira publicação do
presente edital, effectuarem o pagamento de
suis entradas em atrazo, com a multa e juros.
cstipülados,sob pena de serem as suas acçães
vendidas em publico leilão	 :

O Dr. Julio de Barros Reja. Gabaglia, juiz
substituto na Camara Commercial- do Tri-

,

bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-,
deral, etc.	 -	 •	 ,	 t

Faz saber _aos que o presente edita/ virem'
que, por parte da Companhia Estrada de Ferra
ria Tijuca, lhe foi dirigida a petição do teor'
-seguinte: e Exm. Sr. Dr. presidente dá
Camara Commercial — Diz a Companhia Es-='
trade de Ferro da Tijuco.; com séde nesta
capital,- representada por seu director abaixo
assignado, que, tendo os accionistas con-
stantes das relações juntas deixado de sa-.,
tisfazer as entradas de capital anue se obri-
garam, apezar dos repetidos convites feito *
pelo Jornal do Commercio, achando-se rassinl`=:
incursos nas penas do _ar. 7 8 dos esta-
tutos,. requer sejam os mesmos accionistas-
notificados, nos termos do art. 33 do decreta- •
n. 434, de julho de 1891, para, no prazo de 30 •
dias, a contar da/publicação do edital, reali-
sarem as respectivas entradas que estão de-
vendo,- sob pena de lançamento é serena Cá
respectivas acções vendidas por conta e risca:
dos mesmos, e, na falta de comprador, appli-;
ca.r-se-lhes o disposto no art. 34 do referido
decreto,

‘
 e ainda nos termos do art. 32, se--

gunda parte, ficarem desde já notificados
bambem da suspensão de seus direitos 'reja
tivos ás mesmas acções. Nestes termos ., pede.
a V. Ex. se digne de distrLuir esta a um idg.n '
ritissimo juiz que 'delia tome conheci iaento,
seguindo-se os mais - 	de direito.—
E. R.	 de Janiro, 	 6 de novenioiade•

1893.—A .Mide Barros e Vasconcellos. (Estio-ri.
coitada uma estampilha de 200 reis inutilisa.:„ •
da). Despacho : Sr. Dr. Gabaglia.— Rio, 7 (In;
novembro de 1893. —Salvador Moniz. Despa-

D. A. como requer. F. 7 de novembro
de 1893..—Gabaglia, istribuição: O a C.Real,'•
em 9 de novembro . de 293.	 Conpe06;	 '
Relação dos accionistas , da Companhia -Es-
trada de Ferro da Tijnca em atrazo 'das 2 0, af
e as chamadas. Nesta relação vem discriang‘
nado o numero de acções e debito de cede um.':
—Nomes: Custodio Braga & Comp., 50 acções,
4:500$; J.M. Nunes Belfort,100 acções,9:000 •
Manoel Ribeiro de, Carvalho, 10 acções;
Franciséb Moreira Coelho, 50 acções, 2:500$;
D. Deolinda Portuense Coelho, 50 acções,;
2:500$; 'José Antonio de 5q apções,',
2:504; Custodio Olivio de Freitas Ferraz, 50
acções; 2:500$; Lucas da Costa Faria, 1Q0."
acções, 5:000$ ; Joaquim Caetano Pinto Ju-'
nior, 100 acções, 5:000$; João Reynaklo de
Faria, 100 acções, 5:000$; Firmino A .Viegas-,'
100 acções, 5:000$; Dr. João Pizarro Gabizo,
100 acções; 5;00$;Visconde de Lei:m(041a;
200 acções; I o:opos;	 ifidécenwo iporM
?09 , tt N8,2	 ; ClE,"!e,go $!, Yi,-91#4

(.

_
De convocaçffla de credores da firma Leite de

'Campos & Comp.„para $e reunirem na sala
das audiencias do Tribunal Civil e Criminal,
d rua da Constituição n. 47, no dia 7 de
dezembro proximo futuro, ás 12 horas, para'
o fim, abaixo	 ,
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1.200 acções, 60:000$; Manoel Ferreira de
Miranda, 2.300 acções, 115:000$; Luiz Au-
gusto de Magalhães, 500 acções, 5:000$; Ma-
noel Cardoso da Silva, 500 acções, 5:000$;
Jacome N. de Vincenzi & Filhos, 100 acções.
1:000$; Banco Industrial Mercanti1,950acções,
2:500$; A. Sondsberg, 200 acções, 2:000$;
Casas , Duque Estrada & Comp., 150 acções.
1:500$; Francisco Eduardo da Fonseca. 20
acções, 200$: Gualbesto de Oliveira Jobim,
50 acções, 500$; Antonio Guimarães, 100
anões, 1:000$; João de Souza Maciel, 50
acções, 500$; João Caetaro da Costa, 5
acções, 50$: Maximi''aro Block, 100 acções.
1:000$; Manoel Guilhesme da Silveira, 100
acções, 1:000$; Sebastião Alves Ferreira Leite,
50 acções, 500$; Wencesláo B. F. de Moura,
50 acções, 500$; Domingos Silverio Bitten-
court, 675 acções, 6:750$; Manoel Soares Fer-
reira, 75 acções, 750$; José A. S. Gurgel do
Amaral, 50 acções, 500$; José de Araujo Cou-
Unho, .20 acções, 200$; Antonio da Costa
Corrêa Leite, 710 acções, 7:100$; Meadas
Lima & Comp., 710 acções, 7:100$; Pereira
Carneiro & Comp., 710 acções, 7:104; Thome
de Andrade Vinda, 50 acções, 590$; Joaquim
Caetano Pinto Junior, 100 acções, l:000$;
Gustavo Adolpho Schrridt, '00 acções.
1:000$000. E, em virtude do despacho supra,
sepassou o presente edital, pelo qaal notifica
os accionistas da Companhia Estrada de Fer-
ro da Tijuca acima mencionados , para dentro
dos 30 dias, que corre 'sio da data da primeira
publicação deste, effeaaarem o pagamento de
suas entradas em atrazo, que com a multa
Montam na importancia total mencionada,
sob pena de serem suas acções vendidas por
sua conta e risco em publico leilão para o re-
ferido pagamento. Para constar, mandou
passar o presente e mais dous de igual teor,
que serão pub licados por 10 vezes durante
um mez no Jornal do Commercio e no Dia rio
Official e uni affixado na fórma da lei no losar
publico do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal, a.os 9 de novembro de 1893.
- Eu, Francisco de Borja de Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi.-- Julio de Barros
Raja Gabaglia.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical
CURSO OFVICIAL DO CAMBIO

á viAa
10

958
1.192

929
> Portugal ....	 470
3 NovN Yorks.

CURSA) DOS FUNDOS PUBL1OOS g PARTItuLARFS

Bancos
Banco da Republica, 1' serie 	
Dito idem, 2a série 	
Dito do Commercio, l a serie 	
Dito Lavoura e Commercio,

2' serie 	
Dito do Banco Credito Real de

Minas Geraes 	 	 92.400)

Companhias
	Comp. Melhoramentos no Brazil 	 10$000

Offertas de soberanos

Vendedor. 	 	 231800
Comprador. 	 	 23$520

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1893,
J. Claudio da Silva, syndieo.

CURSO OFFIBIAL DO CAMBIO

Praças	 90 d/v	 á vista

Sobre Londres 	 	 10 3/16	 10
> Pariz 	 	 940	 957
> Hamburgo 	  1.154	 -
> Italia 	 	 -	 929
* Portugal...,	 -	 --
» Nova York 	 	 --

DIARIO 077IOIAL

CURSO pOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULLRES

Apolices
Apolices geraes de 1:000$, 5 0/	

Bancos
Banco da Republica, l a serie 	
Dito idem, 2-, serie 	
Dito Nacional Brazileiro int 	
Dito Lavoura e Commercio,

l a serie 	
Companhias

Comp. S. Christovão 	
Debentures

Debs. da Leopoldina, 4 0/„  •	 15$000
Offertas de soberanos

Vendedor 	
	

23$680
Comprador 	

	
23$650

Rio de janeiro, 6 de dezembro de 1893.-
1. Claudio da Silva, syndico.

••••••

E. de Perro Central do alraszil
Vercadorias antradas na dia 4 da dezembro

de 1893 nas estaçaes de S. Di000, Central e
Marítima

Aguardente....	 6
Café 	  .. . 368.694
Carvão vegetal. 83 900
Fumo 	  11.120
Queijos 	  3.320
Toucinho ..... 	 8.700
Divergiu 	  16.100
- E no dia 5 de dezembro

Aguardente 	 	 --
Café 	  444.478
Carvão vegetal 	  58.200
Couros seccos e

salgados 	  92.930
Fumo  	  8.200
Queijos 	  10.200
Toucinho 	  10.400
Diversas 	  16.800

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Estrada de Ferro

Leio das Flores (*)

RELATORIO DA DIRECTORIA RELATITO ÀO
ANNO DE 1893

Srs. accionistas-Cabe á directoria submet-
ter-vos as contas do anuo passado,a,companha-
das pelo parecer do conselho fiscal.

Entre os factos do maior importancia na
vida da companhia, durante o anno passado,
deve-se mencionar a emissão de um empres-
timo em debentures de 2-, hypotheca na im-
portancia de 1.280:000$ para a consoldação
da divida fluctuante, operação que foi effe-
ctuada em 29 de dezembro de 1892.

Teria sido ternerario tomar o compromisso
do serviço dos juros sobre somma tão grande
de debentures além das primitivas, si a dire-
ctoria não contasse com grande melhora no
resultado da exploração da estrada em vir-
tude das medidas tomadas e principalmente
da ligação e uniformisação das linhas da com.
panhia.

Pela conta de exploração do anuo de lágs,
vereis que a renda bruta foi de
as despezas foram de 249: fll. 	

1 8. 1.: 7360$560 e
:44954, mostrando

o deficit de 58:254$391,ou uma differença com-
parada com o anno anterior de 82:718$458.
Parte desta diferença explica-se pelo con-
tinuad0 augmento de preço de todos os arti-
gos do ousteio, porém a parte principal é
devida a• ter sido dispendida na via perma-
nente somma maior em cerca de 54:000$, com-
parada com o armo passado.

O ter-se conseguido com este dispendio ex-
cepcional por-se a linha em bom estado de
conservação, junto com o beneficio a esperar
da terminação dos importantes melhoramen-

nnn••••n•

(') Reproduz-se por ter sido publicado com
algumas incorrecções.

Dezembro (1893) 21.027

tos na estrada, concorreram certamente para
podermos efectuar um arrendamento da linha
por preço muito superloe ao que tem até
agora a companhia obtido da exploração,
sendo que o aluguel annual ha de chegar
para o pesado serviço dos debentures e dei-
xará para o futuro a esperança de renda para
os acc i onistas. Dev'do a diversas circulai-
st-ndas que intervieram, foi assignado este
arrendamento só em 31 de agosto proximo
passado.

De accordo com as resoluções das assem-
bléas gemes extraordinarias de 3 de novem-
bro de 1892 e 16 de dezembro de 1892,
fo ..rn aval1adas as linhas e propriedades da
co onanhia era 4.320:000$ e distr,bWram-se
enre os acdonistas mais 21.351 acções.
sendo 1.351 com 40$ pagos e 20.000 com 20$
pagos. Não houve desastre durante a linha,
provando-se assim a satisfactoria condição
da mesma e efficiencia do pessoal.

As transferencias registradas foram as se-
guintes:

Por venda 	 	  7
Por caucionamento 	
Por levantamento de caução 	  1
Taes são, Srs. accionistas, as informações

que julsaTos wecesgario prestar-vos, ficando,
como sempfe, á vossa d'Isposição para quaes-
quer outras que desejardes.

Rio de Janeiro, 18 de noVembro de 1892.--
A . J. Gomes Brandão, presiden n;e.

Sra. accionistas.--& conselho fiscal da. Com-
panhia Estrada de Ferro Rio das Flores, tendo
exaarinado os livros e contas para o anno de
1892, os acha exac.os, e, ass'm, é de oninião
que sejam • aprovai:as as contas e balanços
apresentados pela directoria, referentes ao
mesmo penedo.

Rio de Janeiro, 30 de wivembro de 1893.-
Lindolpho Moreira .-Jpaguim Augusto Soares
Osorio. - Manoel Ferreira da Silva Para-
nhos

--

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892

Activo

Accionistas 	 3.816:160,000
Casto da estrada 	 4.320:000 000
Deposito da directoria 	 6:000000
Estações 	 7:306$510
Estrala	 de Ferro Central

do Brazil 	 6284435
Caixa 	  7604200
Diversos devedores 	 2:077 840
Almoxarifado 	  23:656$598
Thesoureiro 	 22:049	 79
Emissão de debentures 	 90:000000

8.289:638$962

Passivo

Ch.0'w 	 5.000:000$000
Debentures . 	 1.598:000	 00
Caução da directoria 	 6:000 '000
Fundo de amortisação 	 49 : 788$354
Fundo de reserva 	 02:4424064
Juros a pagar 	  17:1414740
Obrigações a pagar 	 48:000$000
Folhas a pagar 	 8:684$975
Estrada de Ferro do Qui-

lombo 2:247$315
Valores a liquidar 	 1.451:304	 14
Credores 	 46: 030$700

S. E. ou O. 8.289:6384962

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.-.
Francisco Gonçalves de Carvalho, guarda^.
livros.

Praças 90 d/v

Sobre Londres 	 10 3/16
Pariz 	 940
Hamburgo 	 1.163
Its.lia 	

121000
42•1,000

190$000

39$000

1:015$000

123$500
42$000

178$u00

100$000

175$000

Desde 1 do set
6 pipas.

I .833.289 kilogs.
196.840 >
30.840 »
16.160	 3-
250:30 >
59.400 s

pipas.
2.327.77 kilogs.

255.080 >

92.930
38.080
32.360
35.430
76.200



The Ttritish anis of
Annerlen,

Capital do banco em 50
mil acções de £, 20 ca-
da uma 	 	 1.0(30.(:00

Capital realisado 	 	£ 500.000
Fundo de reserva 	 	 320.000

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1893
Activo

Accionistas, entradas a rea-
lisar 	  4 444:444$440

Lettras descontadas 	  2.153:882,110
Emprestimos : contas cau-

cionadas e outras'	  4 470:266$680
Lettras a receber.. 	 	 1.999:226'5460
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, are-
ditos, éte 	 	 4.044:487$460

Diversas contas 	 	 1.414:452$100
Caixa: em moeda corrente... 5.519 :489$790

24.052:245$040

Passivo
Capital 	
Contas correntes sem jurog
Ditas com juros a prazo....
Depositos a prazo fixo com

aviso e por ladras. .....
Titulos em caução e deposito
Lettra.s depositadas 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

8.888 : 888$880
2.444.929$731
1.977:424$643

3.538:670$340
3 391:040000

653:447$460
176:228$296

2.981:614690

S.E. ou O. 24.052:245$040

Rio de Janeiro, 5 de dezambro de 1893.-
Pelo The British Bank of South America,

3.1",:nge, manager.-Th. Scatt, ae-
ting ac'ountant.

. _

3 1""5 -f. TraT fins (a
;.)Li u1u O

Companhia, /Engenho Central
da "1".nreza

Coa i(L) os 5 rs . acionistas a se reunirem
cm assaniblea geral ordinaria no dia 21 de
dezeÉabro proximo futuro, a 1 hora da tarde,
na rua dos Benedictinos n. 30, sobrado, afim
de deliberarem sobro o relatario e contas do
anno social findo em 30 de junho do corrente
anno e respectivo parecer do conselho fiscal,
e bem assim para eleger • o novo conselho

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1893.-
Illanoel Farquim Se,,ero de Almeida, di-
rector.	 (*
Companhia IadwL3trial de lu-

1 rneçao TEra genharla Nau-
tlea e Ope_let-a,
De conformi !ala-com a resoluaão da assem-

bléa geral extra.erdmaria raalisada em 3 de
(l ezembro de 1892, os acionistas são rogados
a vir receber do dia 3 do corrente eia diante,
das 11' heras da manhã á 1 hera da tarde, á
rua dos Ourives n. 4e, o ultimo rateio das
entradas do seu capital.

Rio le Janeiro, 2 de dezembro da 1893.-0
iiquidante, Joaquim de Sonza Roque.

A partir de 1 do janeiro proximo futuro, a
assignatura do ])aro 0,71.-Átl fica elevada a
24a annua,e,s	 12a,*; por semestre.

As wsi gliatn Nu; pIem começar em qual-
quer t.,mpo, ma,s terIninarão .-,ernpre em junho
ou dezembro de cada armo.

03 Ses. a.ssigaantes queiram mandar re-
formar as a.saignaturas para, não haver inter-
rupçJ,o na remessa da folha.

Os Srs. assignantes 'do art.. 26 do regula-
mento vigente hajam de coneaunicar á ad-
uninatraaão si desejam ou nã,a continuar com
as suas assigaaturas.
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2.007:000$000
3.a62:505$018
6.081:873$132
9.568:409$479
2.093:591$260
3.06:1:196$530
2.704:197$3a0
7.274:534$430

7.505 :768$310

35.921.0'7.4159

4.400:000$a00
6.953 999$390
1 014:009a320
2.6'8:429$479
3.494:554$570

13.041 928$260
4.28:154'44)
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Credito real

Banco de Cre:lito 11.nral e
Internaclonal

BALANOETE EM 30 DE N.VEMBRO DE 1892

Activo

Accimlistaa..	 2.174:972$0-13
Lettras descontaa'as. ..... ... 	 24:000,000
Lettras caucionad .: s: . 	 	 1.29:-:152.11A
Contas correntes garantidas 	 	 1 4a5:8'•8$380
Acções o debenture : . ., 	 	 3.472:94R20
Lettras hypothecarias . ... 	 	 10 t:5g3i,;75
Titules caucionados . ... a .a 	 	 1.144:070a1a0
Cauções. 	  	  . ,.. ..	 8 956:'.S6'730
Deposito da directoria. ..... .	 120: 000'0
Depoito de terceiros..,..... 	 2.448:9090n0
Titulos em liquidação 	 	 115:634$200
Diversas contas...... 	 	 1.359 : 274$361
Caixa: em moeda corrente 	 	 82:952V27

22.787:081$068

Hypothecas ur-
banas 	  127:283$607

Hypaxecas rua
raes....., 	 ! 99:064685

Lettras hyPo-
thecarias á re-
etnitt r 	 ... 71:200$000

Valoces hypo-
thecaaos 	  410:000$000

Contas coram-
tes 	  8:836$930

Diversas con-
taS. ......	 	 13:654191

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva ...
Contas correntes de J V 1-

mento 	
Valores caucionados 	
Valores de terceiros 	
Caução da dire..toria 	
Diversas contas 	

22.787:681$66.5
Cre,lit.) real

Latiras hypo-
theearias

. 298:70-:$000
Lettras bypo-
thecari as
sorteadas ...... 	 1 :6O000)

Garantias de
.hypathecas... 410:000$003

Juros a paga
Juros de lettras

ypothecarias .3'.:802$132
Diversas c o n-
t s	 	  15:942$281

	
73 ):044$113

S. E. ou O. 2317:720$08l

Rio de Janeira, G de dezembro .da 1893.-
J. E. E. ne) .1 . 1, presidenta. - Antonio José
Fontes, ch 'fe, la coatabilida''.e.

na-et si 1is:12 altall 	 Paaatia.	 Ã.
itbeutxgehintxd

•
B LANÇ;LTE EM 30 DE NOVEMMO DE 1593

Activo

Accionistas:
Entradas a realisar...
Contas correntes 	
Caixa filial e aaencias 	
Latiras a receber 	

»	 descontadas
eaucionadaa

Valores caticaonados., . 	
Valores de.positados 	

Caixa :
Em moeda corrente, ouro,

ete 	 -

Passivo

'api ,a1 
Cont:s coerentes com juros 	
Sem ju re 	
Gen', as iiiversas 	
Daaositos a prazo 	
Titulas em caução e .1 epo-

sito.........	 	
Diveasas contas.

S. E. ou 0.	 35.921:075$459

Rio :la Janalra- !ware:ida Naaiaaal- 18a3.Os directores,B,etqacr.--Kr,i.

730:044$413
-------
23.517 : 726$081

10.00:000$0',0
297:151894

682:195$044
8.956:286$730
2.449:8198000

12):000$000
282:229$000


